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grande rovolaçtto aos 
nossos 

sl-
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leitores. 

Nilo subornos a quo attribuir o 

Icncio da imprensa local, da imprensa 

d 0 to.lo o puiz, sobro tfto momentoso, 

tso magno acontooiraento. 

Só á cegueira política so pôde at-

tribuir essa indifferonça pelas 
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cousas 

quo so passam no mundo trivial o 

burguoz ondo so nfto poleja a favor 

ou contra o govorno florianista que 

nos vai documento guiando ao uitimo 

doscredito flnancciro. 

A' policia, absorvida no gravo pro-

blema do descobrir o socialismo dy-

namitista, estudando os vestigios da 

hydra, soguindo-lhe attentamonto o rasto 

pegajoso, concontrada poranto o com-

munlsiuo paulista, como Archlmodos 

ao inventar as gran los machiuas do 

guerra quo tanto protelaram a toma-

da do Syracusa, passou dospercabldo 

o espantoso aeontecimonto quo vamos 

revelar aos nossos leitoras, depois de 

prepararmos o sou espirito para quo a 

eommoçAo da surproza nilo llio pro-

duza violento abalo. 

imaginem os nossos caríssimos lei-

tores quo . . . 

Será convoulento tranquillisal-os 

primeiro daquello susto da dynamitc. 

Durmam eom a suavo confiança da 

jurity quo foi procurar abrigo para 

a noite topida o ostrolladn da prima-

vera no asylo misterioso da copa 

vordojanto do um velho carvalho. 

Durmam amorosamonto enlaçado.-

pelos braços aívissimos das suas cas 

tas esposas. So a bomba tralçoolra 

atravessar o ospaço descrevendo na 

escuridão da noite profunda o traço 

sangüíneo do estopim Incendiado, 

ahi estilo as mavorticos patrulhas do 

cavallnria para calcarem aos pés do? 

seus oavallos do batalha osso symbolo 

destruidor do anarchisnm 

A policia, o vigilanto Cerboro, arre-

gala os olhos o arreganha os alvos 

dentes, para ahoccanhar o primeiro 

socialista que lho passe a geito. 

Voltemos á nossa rovolaç&o. 

So tivossemo» és recursos inventivos 

da rhotorica, tílo desbaratada pelos 

nossos congrossistas, exploraríamos o 

suecesso do que so nfto oecupáram as 

tolhas locaes, porquo esse succcsso nfto 

está filiado aos phenomonos da polí-

tica. 

Bem espichadliiho, bem esmiuça 

dinlio, podia-nos render perfeitamente 

umas oito tiras de papel, a qno cir-

respondem columnn o moia do com-

posiçfto. 

No Congresso daria assumptoá von 

tade para quatro dias de discussfto. 

K |iareco (|uo por lá vilo cscassoan-

do as oscolas publicas a croar, us pas-

sagens das fregnezliis do uni para ou-

tro município o outros quejandos e 

luminosos motivos para que os bis. do-

putados o os srs. senadores soltem 

o verbo o a phantasia, encarecendo a 

importância <lo Sapé do Jahú, que 

agonisa, entretanto, n falta do sagra-

do pio espiritual do ensino, o pro-

testando contra a Insidia das legisla-

turas passadas, quo mantiveram tor-

plssimaporeogiiiçao partidaria-ufazon 

da do coronel Manduca, sob a juris-

prudência dojuiz do direito do Nossa 

Senhora da liôa-Morta dos Agudos, 

mn energúmeno adversário político. 

A grande revelaçfto quo vamos con-

fiar aos nossos condescendentes c 

amáveis leitores, nfto é daqueilns qno 

»e faça:n ontro dons netos da Som 
mmbida, a opera monotona quo a To-

trazzini canta tfto mavlosamonto o 

em que o tenor Rinaldi dosontõa que 

6 ura Deus nos a mila. 

Nfto é daquellas qno so segredem ao 

ouvido da formosa leitora, toda coir.-

raovida polo enredo do P.ywí Martin, 
tondo ainda os olhos somi-volados do 

sentlmontalismo, tâo intonsunieuto vi 

orado pelos angustiosos d sfalieolmen-

tos com quo Pietro Cosari conduz a 

•na carreta do faccHni. 
Esta revelação exige o momento 

propicio oni que os loltoros, depois de 

tonificados pela frescura do banho por 

fumado, os cabollos rigorosnmanto uli-

wJos. um sorriso nos lábios o uma 

rosa ainda orv.aliiala pelo rocio mati-

nal na botooira do veston, se dirige 

Para a jueaa d» almoço ondo fumega, 

lado dof potes o das galantinei, a 

deliciosa lamproia & bordolcza. 

Só então, com a baila dis,iasiçflo 

•loa loltoros na espoctativa de um sue-

cuiento almoço, nós lho fazomos a tro-

«onda confidencia, 

k chegado o momento solemno. 

Ouçam, leitores amigos. 

Ouçam e pasmem : 

~ A semana tevo sito dias! 

O Estado fala, em artigo do fundo, 
ilo um intcruicie quo um repórter do 
San Frawiso CUroniele tevo com o 
dr. Zosiiuo Barroso, oommissarlo bra-
sileiro á cxposiçfto do Chicago. 

E falu do interoiew para contestar 
uma phraso do dr. Zozimo o protestar 
contra o quo nolla atllnua aquoilo 
nosso roprosontanto : « Possuímos 
aetualmonto todos os ex escravos quo 
foram libertados por D. Pedro-, 

Diz o Estado quo essa phraso, a nilo 
•ser ura orro do traducçfto, suppõo no 
dr. Zozimo «um monarehismo /) nu-
trance, quo o compromctto na sua qua-
lidade do representante ollliial da 
nossa Republica-. 

K eis a opinião do orgam republicano 
sobre a aboliçlo dos escravos : 

Todas ns honras dessa grande con-
quista cubem ao povo brasileiro, ox-
clusivamoutn a olio, dirigido pelos 
grupos ousados dos abolicionistas que, 
por moio da mais impertorritao ac.tlva 
propaganda, conseguiram radicar pro-
funda o dollnltlvanionto a idóa da 
aboliçlo no animo das massas popula-
res, do norto a sul». 

E as massas populares insurgirara-sc, 
pregaram cm armas, combateram o 
forçaram o parlamento a vot ir a lei 
da abollçüo. 

Foi Isso, o Estado tem raztlo. 
Tem tanta razfto quanta o dr. Zo-

zímo dizondo quo foi D. Pedro II que 
libertou os escravos. 

Foram as massas populares quo 11-
bortaram os escravos, nada mais nada 
menos que as massas populares. 

Assim é quo so devo oscrover a 
h :storla. 

Soguem-soa Vida Porlugue:'i,iU Fia-
lho do Almeida, uma] noticias e cinco 
columnas do dob.it is parlamontaros. 

Depois, tologramraas, ciu que ha 
um pronomo mal collocado: • Consta 
qaii rocoboram-se», etc. 

Coiumontando o consta do um eom 
bato favoravol aos fodoralistas o dos-
favoravol aos castilhistas, diz o tra-
duetor dos tolcgrammns : «essas noti-
cias merocom, entretanto, confirma 
çüo • . 

O (jiio o traduetor queria talvez di-
zer era o seguinte : «Essas noticias, 
entrotanto. carecem do condraiavílo.» 

Excusado 6 dizer que n;lo cobramos 
nada pela errata. 

P'r'os amigos, mãos rotas. 
No noticiai io local lia u soguinte 

noticia muito bom re:Iig!d i : 
« Festa do Pocinho. — Começaram 

hoiltom as novenas da festa d i tra-
dicional festa doPoeinho devendo esta 
se realisar no dia 14 deslo. 

Ao quo nos consta a festa será mais 
pompesaquo nos outros annos*. 

Vtto sor Interessantíssimas as nove-
nas da festa da tradicional festa o e.ons 
ta quo os proinotoros da fosta da tra-
dicional fe.~tavílo offorecer ao repórter 
do Eahulo um ramo do llórcs artillciaes 
por tor, noticiando a tal festa da tradi-
ciona! dita,collocado mal uni pronomu: 
dovondo esta ne realisar-. 

O povo do Pocinho. ondo se devo 
realisar a festa da tradicional festa, 
sabendo qno o Eitadn coilocou mal 
tim pronomo o chamou do tradicional a 
sua tfto festiva festa, vai inaugurar as 
novenas com fogos do bengala e distri-
buirá ao? devotos cannlnhn do ()'. 

IO' por isso que o Eahulo atllnna que 
a festa esto anno será mais pomposa. 

O quo 6 ccllocar mal um pronomo ! 
Nas VisitiM Sunilarim, diz o ropor-

t o r q u o o d r . delegado de liygiene do 
1." districto do Santa Kphigenia -inti-
mou <!•« proprietários-. 

Enganou-se o repórter. O dr. delega-
do intimou oi proprietários. 

Entcndumo-nos... 

Consta quo para realisar esse (leaide- Solicitou-so do dr. secretario da Fa-
ratuni já pediu licença á Intondencia zeiula ordem do pagamento da folha 
Municipal. do pessoal contractado para o serviço 

Depois disso, recorrerá á unanimo da Hospedaria do lmmígrantcs, desta 
acclamaçfto dos povos o depois ao sr. capital, 
marechal Floriano. ^ 

Preenchidas estas formalidades, esta- (l(,ferido pelo dr. secretario da 
ra a sra. Tetrazzinl inimortal.sada e A L„ . i ( . u l t l l , a „ rUpierimonto do enge-
satisfoita a vontadodo sr. b. Nun -s „„„,„ , ( U D i v i s a o ' C e n t r i l , ,,„ A ( ? o a * 0 

Nilo veiu / « » . < « Alegre, o por isso R j „ s , A I v e s P a n , l j n m n , 8 0 . 

nfto podemos verter bojo copiosas la- „ . , exoneração, 
gnruas. Nfto faltará, entretanto, oeea-
sifto. Onardaroraos por algumas horas • 

mais o nosso amargo pranto. I A' dlrectoria gerai da Instrucçfto Pu-
blica foi enviado, para informar, um ro-
luerimonto de I). Maria Ignacia do 
Oliveira Braga, professora de Ouara 

i . 

RibsirâO-Preto 

tiilguetá, po lindo augmonto de venci-
mentos, a is qnaos, por lei, so julga 

' com direito. 

A Opinião X i :ional traz, como sem-
pre, varias cousas, ontro as qaaes a 
poesia do IjuIz Murat Monotonia...rr-
cordaçâo, quo o Correio também publica. 

A Opinião, ao que pareoe, oitá que- , - - a» -
rondo tornar ás boas com o orgam rc-' Solicitaram-so do dr. secretario da 
publicano do governo. Justiça, om noaie do ministro das Uc-

Polsso combinam atá dia certo para |aç,-)(.s líxtoriores, urgonies provlden-
puliiicarom ambos a mesma poesia! ciás sobro a saluçil') do podido da le-

No dia da reconciliação, queremos gaçfto da Uussia, referente á entrega 
beber uma taçaziuha do champange... • archivo do vlce consulado daquella 

; naçfto, om Santos, ao respectivo ser-
" ' : ventuario. 

O Diário Officia' nfto traz Leitvas m 
Utein, mas, em compensação, traz a ' 
mensagem do 
Peixoto. 

•sr. marechal Floriano 

O Vopular traz na primeira pagi-
na . . . 

Nfto fallemos na carta do sr. Aristi-
dos Lobo. 

. . . traz n Clironii/urta, do sr. Furta-
do Filho, o as Snbbntinns, do sr. Do-
riu 

C o n y r c s s o d o E s t a d o 

CAMARA 
Nilo houve numero para discussfto. 
Foi lido o expediente, quo constou 

do seguinte : 
Olücio de A. Fiorita iV O . , propon-

do-so a introduzirem ne-íte Estado 
com mil inimlgrantos allemftes, aus-
tríacos, suecos, dinamai'quezes, hol-
landezes, belgas, suissos, francozes, 

O Correio traz um artigi do fundo, 
ile quasi duas columnas, intitulado .1 
Menu aijem. 

Intltula-so assim, mas da» duzeutas 
e tantas linhas do artigo, apenas as 
trinta ultimas so referem á mensa-
gem . 

A maior parto do artigo c insta de 
consideraç jos goraes que. em eircuiulo-
quios emphaticos, giram riietoricamon-
to om torno do seguinte tlienu bombás-
tico : 

< O estado geral da naçfto, quo tu 
multún ainda par aloiçaar a s:i i vi ia 
nos moldes do novo regiili n p ditico : 
as condiçíles o -ou miicis q i >, aggrava-
das pelo estado geral das finanças Sal 
americanas. Inllm-in no erudito extorno 
do paiz ; a rebollifto auto patriótica e 
criminosa quo derrama sobro o sólo 
rio-graudense o sagrado sangue dos 
quo defendem a Republica, o averme-
lha as vordejantes camplnis dapieilas 
torras logendnrias com ns chaaias dos-
truidoras da barbaros Inaoadio.t ; tud > 
Isso 6 motivo assis pandiroso para 
chamar om diffa-antas seatidis a at-
tençft) popular o estabelecer contro 
vorsias variadas*. 

A rhotorica é do tal forçi, qno faz 
o chefo esqueaor-soda quo rh nn u i se 
oscreva com dois mm, principalmont i 
quando se fala das «cliaminas destrui-
doias do barbaros incêndios-. 

No moio da primeira pagina, vem a 
poesia do Luiz Murat Monotonia.. .re-
cordação, cortada da Cid ide do Rio. 

No mais. Btrlin li o noticiasinhas. 
Na Berlinda, afUrma um dos roda-

etoros do C>rreio que a sra. Zalina 
Rolim ó poetisa, o escrevo D. Zalina 
ora com d.miuusealo, ora com D.nuius-
culo. 

Nfto cliegáraos a campraliondor o 
alcance dessa singular alternativa. 

Aquillo ha do ter per força a saa 
significação. 

Silbtilozas do Correio, que, quando 
dá para ser subtil, é de uma flnura, de ; 

uma argnein, de nm atticismo... 
f) diabo 6 quo nfto se com.irehondo ; 

nada . . . I 
. . . O que ás vezes, porém, ó uma 

vantagem. 

Na Clironiiiiet i. o s \ Furtado Filho j hospanhoes, portuguezes e italianos, 
fala do livro Creinix iOo, d j oscriptor sondo l o % desta ultima nacionalida-
francoz Mnximo du Canip o traduz va-! de, dentro do praso do Mo mezos, a 
rios trechos, ontro os quaes o seguiu- j contar do 1." do inez seguinte áquel 

- A' hora do crepúsculo, escreve 
Máximo du Camp, o céu espalha clari-
dade sufflciento para que so existo em 
fazer accondor as lâmpadas : o entre-
tanto, o sol posto no horisonto, o som-
broado quo so faz sentir, convidam a 
cessar o trabalho. » 

Vò-so qtieo sr. 1'urtailo Pilho conser-
vou perfeitamente o estylo do Máximo 
duCanip. Entfto aquollc céu, quo es-
palha claridade sufllciento para quo se 
existe, é divino. 

E o sol pofto no horisonte, convi-
dando todo o mu elo a crssar o traba-
lho, vô-so que foi um sol pos i mesmo 
de propositu pata esse tini. 

Um sol um pouco socialista, um ns-
tro-rei un> tant> auarchista. concitan-
do os povos a largar o trabalho, mas 
isso pouco Importa. 

Somente, o sr. Furtado Filho fez 
m il cm traduzir tfto ao vivo aquelle 
trecho do sr. Máximo du (.'a up : veia 
tia:', ' r t no«sa alma um i horrorosa at-
tribulaçfto. Iv-ta-nos já von l i daqui 
o sol, posto ne lioriseníe por mfto per-
versa. rubro, feroz, nihilista, a estou-
rar do indigna,>. 

}•] o pcior é que o sol, o rol dos as-
tros, nu dia em que tomar verdadei-
ramente a sério essa coiisa de socialis-
mo, péde. quereii Io, fazer mais estra-
gos do quo a mais demolidora das 
bombas de dynamita : é vir por ahi 
abaixo, sobro esto ri* di pianto, e lá 
era uma vez o dUvito de proprieda-
de... 

Nem é lieai pensar nisse. O sr. Fur-
tado Filho fez m il, muito mal, n:n t r 
conservado tfto bom o estylo do os-
criptor franco*. 

Nas ti Matinal o sr. Diria diz que 
o Hotel Sar ouf nfto é o mesmo que 
0 líotelBo. d t ic, porquo Bordoaux ó 
uma cidade da França o Surrou/' é 
uma poça theatral. 

O sr. Doria csqueeeu-so do quo nós, 
quando puzomos eai parallelo as duas 
casas, quizeraos dizor que ambas so 
dedicavam ao mesmo raino de negocio 
e quo o 1'opulttr, como jornal sério, 
nfto dovia fazer reclamo a uma casa no 
gênero do lindei ar. Entendeu ? 

E termina o collahoratlor do l'opo-
1 tr : 

• Continuaremos, pois, a almoçar, 
jantar o cear no ICotcl ^orçouf, com 
gr,ilida dospoito d j outrom o com im-
menso gáudio d i nossos respeitáveis 
estoiuagos. • 

Pó lo até dormir n > S <reouf o tor 
o seu cortin.adozlnho : nluguoni lhe 
uoga osso direito, niiig.iom lho tolho 
essa prazer, a i r p . Tr.ihit stt 
queni fM tíolopt i*. 

E quo se arreganho do gáudio a 
mueosa dos seus estômagos, sejam 
quantos fflrom, amigo. 

O prejuízo é para o dono do hotel, 
porque quem tem tantos c-tomagos 
deve consumir m tis alimento do que 
uma caravana. 

Os caniellos, q ie, como o aailgi.té.n 
mais de umesto.uigo, n.lo sc. vi im de 
corto para freguezes do hotel em ques 
tfto... 

Mas é que o amigo tem uma supe-
rioridade sobro os caniellos : faz re-
clames. 

Nas mesmas s ib'iutin:i<, lê-se, sobre 
a ClOitlleri i Ruitiaini: 

• Na segunda, que foi inferior ás ou 
tras Cavallerim dailas pula mesma 
companhia, Pagano, Bonazzo o Mi-
gliazzí, conduziram se bem. < 

Esta reprosentaçfto da C w.illeria, a 
quo se refero o amigo, foi inferior ás 
outras representações, mas Pagano, 
Bonazzo o Mlgliazzi conduziram-se 
bem. 

Então como é quo foi inferio- ? 
Sc se conduziram bem,nfto podia ser 

inferior a representação. 
Mysterlos da critica theatral do Vu-

pular. . . 
No mais, um noticiário de tre.s co-

le om quo fòr assignado o contracto. 
A introducçfto annual desses immi-

grantos nfto poderá ser maior do 
>0.000, nem menor do 40.000, po-

dendo ser alterada, caso convenha ao 
governo. 

Segundo uraa das clausalas do con-
tracto, HO J,', desses iinmigrnntes se-
rfto agrii ultores o 10 ° „ artillees. 

O governo pagará I,. f i .õ.o para o 
transporto do cada um dos immigran-j 
tes maiores do 1J janiios de outras 
i a'ioual dade , menos allemft, austria-
ca, diuamarqueza c sueca. 

1'elos immigrantos desfia ultimas 
nacionalidades pagará o governo I,. 
0. lo. 0. 

Iv-se pagam-nto será tV-ito integrai-
in Mite, dentro do pras > do 20 dias, a 
coutar da entrada na hospedaria da 
capital. 

<>s eoatractames obrigam-so a de 
;iositar 100:001)$ no Thesouro do Es-
tado. em apólices da divida publica 
|e um dos Estados da Unifto, para 

garantia do contracto. 
Essa proposta foi enviada ás com-

aii-sões de Agricultura, Colonisaçfto e 
Imaiigração o á do Fuzoud i, para se 
pronunciaram a respeito. 

— Oillcio de Senado comnmnicando 
|U0 o projecto da n. 103, que trata 
Ia orgauisaçfto da secretaria da Fa-
zenda, foi rejeitado na scssfto do ilia tl. 

Foi designada, do coniinuni nccordo 
litro as musas das duas casas, uma 

sossfto ilo fusfto para o dia !), aflra de 
resolveram a respeito. 

Foram lidos outros ofllclos o requo-
rimentos. 

Uma agonjia do omigraçfto em Buo-
iMs-.\yre<. Entra um velho escavei-
rado, amurcllo, inútil para qualquer 
serviço. 

O a(jente : 
—Como se llama usted ? 
—-Juaii Ilornandez. 
—Quo haco usted ahora V 
— Nad i. 
—Quo es lo que sabe usted hacor? 
—Non sé hacor nada. 
—Tieae muger ? 
- N o . 
—Es usted vindo? 
—si senor. 
—Tieno usteil hijos ? 
—Ninguno. 
— V parientes ? 
—Tanipoco. 

—Ba caso de nr.ierto sontiria al-
guieu su ausência ? 

—Nadio. 
— V quiere ustel um empleo, mi 

bueno viajo ? 
—Si. sonor, és mi miyor deseo. 
—Mui blen. (Gritando para ura su-

balterno): Rin iro , mctt.a usted esto 
sonor em Ia sacion de l is que lian do 
mor ir no i irilla ou ei primer vapor 
ino lleguo dei Brasil. ( V meia voz): 
Tome usted cuidado quo autes no 
muera du diphtcria. 

lu amas. 

Hontcm o 2.».delegado do polida 
recolheu » licpaVtiçfto Central i men-
digos quo ctniolavuiu pi la rua. êndo 
ícmettidos para o Asylo de Mendlci-
<h»le, de uccfirdo conl uma portaria 
do dr. chefo do policia. 

O 3.» delegado don o mesmo des 
tino a outros três mendigos que lho 
foram apresentados o quo também 
Pediam etmola pelas ruas. 

A Platci i nfto traz nada quo interes-
so os sous leitores, noiu fftepiueoos 
nossos. 

O sr. S. Nunes, falando da Somn.tm-
bula, diz quo sfto os seus mais ardon 
tes votos que a sra. Tetrazzini se im-
mortal Iso. 

Sibemosqua a sra. Tetrazzinl está 
tratando de procurar todos os meios o 

Está auctorisudu a abertura do tra-
fego no trecho da vla-forrea da Com-
panhia Paulista de Vias Férreas o Flu-
viae<, cessionaria da Rio-Claro Rnilivay 
Company, com 21 kilouvtros do ex 
t :uy'áo, entre os cstaçlesdc Ouariba o 
.1 tboticabal; e a cobrança dos fretes 
t" tá as mesmas bases dos j i approva 
dos para o prolongam -nto a partir de 
Araraquara. 

Para Santa Cruz do Rlo-Panlo fo 
rara uamcalai ns seg iintes aaetorida 
des polieiaes - sabdelogada, o actual I 

G a m a r a E c c J e s i . i s i i c a 

Santa Rito de. Cuniu. —Pruvisfto de 
d sponsa matrimonial a favor de Jofto 
Nunes da Costa e Joaquiua Candida 
le -losns. 

Idom a favor de José Lopes da 
Silva o Maria Thomazia. 

Apiaht/. — Idem, para o mesmo fim, 
a favor do José Dias Raptista e Ben-
ta Dias Baptista. 

Idem a favor do 1,'ici.» Roberto de 
Deus e Policia Rodriguos Cavalhoiro. 

idem a favor do Joaquim Gomes 
Floroneio o Maria Rodrigues de Je-
sus. 

S. Miguel Archanjo. — Idem a fa-
vor do Pedro Antônio Xavior e I,au-
rinda Maria do Jesus. 

Moyi/-mirioi.—Portaria de dispensa 
do impedimento a favor de Salvador 
Ferreira e Joaquilia Augusta de To-
ledo o S Iva. 

I l)E maio DF 181):). 

Como estava aununeiado, roalisou-so 

ante-hontom, ás 0 horas da tardo, o 

grande mectimj do protesto contra os 

abusos da Companhia Mogyana, ao 

qual concorreu onorino massa popu-

lar. 

Falou o dr. Antenor fJuimarftns, ex-

plicando quaes os tins da commissSo 

nomeada polo commorcio local. 

O orador, em phrasos incisivas e 

onergicas, disso quo a cotnniissio vai 

representar á dlrectoria da Mogyana; 

mas, so esta nfto attender as reclama-

ções do povo, levará a sua representa-

çfto ao prosidento deste Estado e, 

se esto ainda as nfto attender, irá até 

o Governo Federal. 

Esta reunião popular foi convocada 

com o llm do acalmar os unimos dos 

nossos vizinhos do Bat.ataes, Franca, 

Sacramento o Uberaba quo queriam 

fazer valor os seus direitos por meio 

do violências. 

«Por conseguinte, se os poderes com-

petentes fizerem ouvidos do mercador 

ás nossas reclaraaçõos, disso o lllustro 

orador, serei o primeiro a osquocor 

família, vida e interesses, collocando-

ine á frente do povo o comniottendo 

toda a sorto do violoncias contra a 

ousadia do quem pretender supplantar 

os nossos direitos-. 

O orador foi fronoticamonte applan 

dido. 

O dr. Saul do Aviiez leu um tele-

gramma do sr. tononto-coronol Artliur 

Diodorichsen adlierindo inteiramente á 

commissfto e prestando a sua solidarie-

dade completa a tudo quo so resol 

ver. 

Em seguida foi lida polo mesmo sr. 

a represontaçfto que vai ser endereça 

da á Dlroctoria da Companhia Mo-

gyana, na qual a commissfto, entre 

outras considerações ponderosas, lem-

bra á Companhia a medida de estabo 

lecer trafego mutuo com a Companhia 

| Paulista, da estaçfto da Lago para 

cima. 

Esta medida seria ellleaeissima se a 

Mogyana quizosso aprovoitar-so dolla: 

mas a sua abnogaçfto nfto chegará a 

tanto. 

O dr. Antenor convidou o povo a 

fazer uma passeiata o a enoriuo massa 

popular, procedida de duas bandas de 

musica, percorreu a rua da EstaçAo 

dando vivas ao commorcio, ao povo 

livre, etc. 

Em fronte á redacçfto <10 Repór-
ter parou o povo e orou o dr. Ante-

nor. 

Em resposta o sr. Alfredo Sodré, 

como membro da commissfto organisa-

dora do mccting o como rodactor do 

uma folha francamento opposicionista, 

dmdarou, quo quando o povo agonisa 

nas vésperas da fonio, nfto pódo haver 

partidarismo político. Devemos rounir 

todos os nossos esforços para comba-

termos em prol de um nnieo partido : 

—o partido do .povo». 

O orador foi npplaudido o a onda 

popnlar desceu até á Estaçfto, cujo 

pessoal, segando nos informam, ao ver 

a diroeçfto da enorme massa e igno-

rando os . seus intuitos, passou um 

bem mau quarto do hora. 

O caso nfto era para menos, mas o 

povo dispersou so om boa ordem, nfto 

havendo em todo o tempo quo durou 

a passeiata nina única nota discor-

dante. 

— O commorcio de S. Simáoenvion 

hontem tologramma adlierindo ao mo-

vimento. 

O chefe da estaçfto desta cidailo 

vnl ser intimado judicialmente a pa 

ear sessenta o tantos mil réis de iner 

erulorias que nfto entregou aos srs. 

Moraes & C. 

— Hontem, o pessoal do trem de 

Uberaba nfto queria abrir as portinhe-

las dos carros. 

J á era tl horas o 20 minutos da ma-

nhft e as portinholas fechadas o o pn 

blico a esperar, cm p é . . . 

E o chefe da estaçfto, quo nfto é um 

modelo de delicadeza, olhava para o 

publico queixoso o sorria so A so-

capa. 

O quarto do hora da véspera nfto 

lho sorviu de liçfto. 

(Do noMO correspondente) 

nos Inferno*, e tutianlift Oiro/Ie-Gi-
E emqunnto assim llzeres, vive j ro/tá, em que o a.'tor Miglinzzi tomo 

mas no dia om que ao b iter da 

te sobrar das com mil 

C o n t o a r a b s 

' l humilde felláh gemia lia sua des-
abrigada caverna os horrores da fo-
me o da misoria. 

—O' iblls, dá-me, por uni dia só quo 
seja, a felicidade que nos proporciona 
a riqueza, o a minha alma é tua. 

O anjo das azas negras acudiu pres-
suroso á invocaçfto do desespero. 

Quanto pedes V 
—Cem mil bolsas por dia. 
—Concedidas, com a condição úni-

ca do as despenderos até o ultimo cei-
til. 
rás 
moia nolto 
bolsas quo podes a nnis iusigniflcanto 
quantia, de-cerás commigo ás trevas 
das geliennas Inferimos. 

O humilde felláh, transformado em 
poderoso senhor, gastou galhardamen-
te as com mil bolsas no seu primeiro 
dia de felicidade sobre a terra. Ao 
outro dia a preoccupaçfto do gasto 
aguou-llio um poao as alegrias da 
ceia : mas, tendo tido a ventura de per-
der ao jogo uma quantia enorme, con-
seguiu chegar á meia noite sem um 
real das com mil b ilsas que nesse dia 
rocebéra. 

—Pedi do mais, pensou. Em quo 
diabo boi du eu gastar as com mil 
bolsas de amnnhft ? E adormeceu me-
ditando a compra do Soldfto cgypcio 
e do melhor cavallo das cavallariças 
do Ichediva; talvez a própria sultuna 
favorita de Sua Alteza nfto tivesse o 
mau gosto do lho vender . . . barato. 

Batia a meia noite do terceiro dia. 
O poderoso follíih gemia sobre os 

divans da opulencia.uumquarto mimoso 
de sodas e ouro e pedrarias, os hor-
rores do medo. 

I)a sua diaria apenas daspealôra 
nesse dia os novo décimos, nfto obs-
tante li iver comprado ao khediva o 
sou melhor cavallo o o seu liarem 
completo ; mas Sua Alteza, alienando 
qno sultanas e odaliscas j á estavam a 
moio uso, teimára tanto em lh as ven-
der por meio preço, que força foi ao 
poderoso felláh conformar-se... com 
a barateza do gonoro. 

Iblls, o anjo das trevas, approxi-
mou-se tranquillo o grave dos fofos 
almofadões do seda com borlas do ou-
ro cm que repousava o triste, ba-
tendo os delitos uas convulsões do pa-
vor. Nas suas garras uduncas brilha-
vam as moedas aecusadoras. 

• Porque as nfto gistasto '.' disse. 
—Perdfto ! Perdão! Coneedo-me mais 

uma hora e comprarei o mundo, gas-
tarei o dobro.. . 

— Nfto. Faltasto ao convênio: és 
meu. Pertences me. 

Iblis I Iblls! perdóa me. J á nfto ti-
nha om que gastar. Era muito. 

—Illiidos-te. Gostarias dez, cem ve-
zes mais: nfto te bi-tariam as com 
mil bolsas, se nfto liouvesses esqueci-
do a ín ús procio-a das verbas : a ca-
ridade, a esmola. 

F u k i COSMK. 

U Mvihã, do Lisboa. 

P e l a s t h e a t i * © : 

l ^ i i i i j i i i i i l i l n ' l ' a n i i > a 

Ante-liontem, uniu boa concorrência 

no S. José, com a Somnambula. 
Tetrazzini como do costume, foi al-

vo dos mais frenoticos applausos. 

Os demais artistas, como nas repic-

sentações anteriores. 

— Hoje, mais uma vez, o Orplint 

seu melhor papel. 

Francisco Iguacio Xavier de Assis 
Moura prop iz ao governo a venda dos 
prédios as. U, 41 e 48, da rua do dr. 
Sebastião Pereira, no bairro do Santa 
Cecília, para o estabelecimento do Ins-
tituto Vaccinogonieo.—O seu requeri-
mento foi enviado, para informações, 
ao dr. engenheiro sanitário. 

Na audiência de hontem. do dr. jniz 
do direito da 2» vara, diversos nccio-
uistas do Buico do H t ido r.-quorerain 
u nullldade daquello estalielecimonto. 

monto ao dr. juiz de direito da 1' vara. 

A piomotorla publica deu denuncia 
contra a primeira directoria da Com-
panhia Ceres Paulista. 

en"vhÍar"tèdos os esforços êíl u do se snpplante, Cândido J..SÓ Moreira: 1" | Juraram suspeiçilo na causa o dr. 
fmmortallÍM o maisdopressa que fòr snpplouto, Joaquim Pereira d . 3 lva juiz de direito da 2« vara o o escrivfto 
possivoi, para Szêr a Juntado ao sr. Ramos; 2»supplonta, Pamphiüo de Mou-1 do 2" olHc,o, passando assim o julga 
8. Nunos. ra Aworira, 

lá começar ra a novenas da popu-
lar festa do Sant'. Crnz do Pocinho. 

Diversas rmc . n s Immodloções da 
capella, estilo se do ' ifeitadas, devendo 
ser alli colioca os cln :oenta postes de 
luz clectric.a. 

No dia 14 realisar sc-á a festa, ha-
vendo uma tourada no Coliseu em bo 
noflcio dessa solcninidado. 

Por decreto da secretaria da Agri-
cultora, com data de 4 do corrente, 
negou-se pmrogaçfto do praso, c do-
clarou-se caduco, o privilegio concedi-
do ao sr. José Maria Diniz e engenhei-
ro Ricardo Alfredo Medina, para na-
vegação do rio Tietê, entre S-lo Paulo 
o Mogy das Crnzes. 

Ao dr. Annibal Lima. ajudante da 
Directoria de Hygiene, foram con-
cedidos sessenta dias de licença, con-
forme requorou, 

Veiu dizer lios o conhecido empreza-

rlo sr. Cartocci, proprietário do i'o-

lytheama Nacional, que brovoniente se 

estrelará naquello theatro-circo a com-

panhia liespanhola que actuaimente 

trabalha, com grande -ucce-.-o, no Po-

lytheama do Rio. 

Aquelle cavalheiro garanti: nos que o 

theutro da ladeira do S. Jofto está mui-

to melhorado e nfto apresenta mais os 

inconvenientes quo o tornavam insup-

portavel o inadmissível. 

O que ó corto é que, no caso de tra-

balhar alli uma companhia, boa ou 

má, o publico tem direito do exigir as 

suas commodidades e nfto pôde passar 

pelas desagradaveis surprezas que lhe 

apresentava quasi todos os dias o Po-

lythearaa, no tempo do sr. Souza Bas-

tos. 

Antes da estreia da companhia, faça 

o sr. Cartocci todo o possível para tor-

nar aqueilo theatro mais decente. 

C o l i - i e i i I N i u I i r t l f t 

Ma bojo uma tourada, com seis tou-

ros, dos bons. 

O barometro indica uma tardo ma-

ravilhosamente bolla. 

Quem nfto irá ás tourada- ! 

Fecham so hoje tn ila- para Parana-
guá, Desterro, Rio-Grande, Pelotas e 
Porto-Alegre, recebendo-se registrados 
ati1' as 4 horas da tarde o correspon-
dência 
noite. 

Do t «v 

Os Estales Uuid h continuam ainda 
sob o peso da grave questfto da moe-
da. 

A este respeito escreve o corres-
pondente des L»'t it-i, do Paris : 

• O problema da moeda ainda está 
para resolver : o thesouro continua a 
comprar todos os mezos 4 milhões e 
meio do onças de prata contra as 
luaes lança na circulação, todas as 
quatro semanas, i i milhões de francos, 
em papel do Estado, moeda fraca, 

jeda suspeita e quasi inútil. Nfto 
admira, pois, que o ouro enthcsourado 
nos Bancos vá procurar um emprego 
util no extrangeiro. 

Facto curioso, os 7 milhões do ouro, 
quo 8ahiram ultiinamcntedo New York, 
foram todos para a America ilo Sul. 

O Brasil, em c ui-"qucncia dos tra-
tados de reciprocidade, tornou-se cre-
d n dos Estados Unidos por soturnas 
enormes, fazendo pag ir os seus saldos 
em ouro, ora em Londres, ora em Pa-
ris, ora, como succede actuaimente, na 
própria praça do Rio do Janeiro.» 

Segundo vemos nos jornaos do Ma-
Irid, li uivo algumas falleneias na-
quella praça, sondo as duas m tis im-
portantes do 120.000 e I 0 .0)0 peze-
tas, motivadas pela liquidação do ul-
timo ni"Z. quo a tornou muito difflcil 
pela rápida subida dos fundos licspa-
nhoes, dando logar a que os vendedo-
res a descoberto nfto pudessem satis-
fazer os seus compromissos. 

Segundo vômos no Einan ial .Wnsde 
Londres, trata-se do formar uma nova 
Companhia para a exploração de Áfri-
ca. Esta Companhia, com privilégios 
especiaos, e formada por um grupo de 
banqueiros allemftes. 

Diz ainda o mesmo jornal que sfto 
do um caracter tão oneroso as con-
dições propostas pelo governo colom-
bino para a continuaçfto dos trabalhos 
da Companhia do Canal do Panamá, 
quo é duvidoso que sejam ncccitas. 
) governo exige um deposito de 

0.000:000 francos e a entrega do to-
las as plantas e machinistnos, quo vol-
tarão á posso da Companhia logo que 
ejta dé principio aos trabalhos, u con-
tracto original é radicalmente emen-
dado. O governo colomblno deseja 
fl-ar d ' p isso da planta para evitar 
subsequentes litígios. 

IIKPEMtlA Dí lüMIGRWTES 

Eis o movimento de immigrantes, do 

hontem : 

ordinaria até as In horas da 

S P O R T 
. i O C U K V C M I t 

Realisa-se liojo uma interessante cor-

rida no Hippodromo Paulistano. 

O progrannna é magnífico, o qu< 

uma prova do quanto a digna dire-

ctoria do Jockey-Ciub se esforça cm 

tornar concorridas as suas reuniõi 

Eis os nossos 

PALPITES 
1." parco — Eontuin-Hennj Ear-

rulio. 
2." pareô— Judeu. 

parco — Kleber. 
4. ° pareô—Jtoumnnie. 
õ . " parco—Eeian. 
li." paroo Ji. " i i—Mes-òna. 

Dovem ostreíar hoje no Rio os 

animaes da Coudelaria Coucordia ll< r-

mil, Xut, far ine, Tumbfa o a nossa 

conhecida Yandinha. 
E' muito possível quo obtonham as 

princip.aes coiloeações nos pareôs em 

qno ostfto inseriptos. 

(luarnci ih 
por 8:0003. 

foi vou lida para Santos 

Exst lam 
En raram 
Sahlrara. 
Existom. 

27-<l 
1!) 

242 
2558 

E' muito possível quo uma impor-

tante candelária, que nfto lia muito se 

retirou desta capital, mande breve 

alguns dos seus animaes paia aqui. 

Morreu, no l!i 

do sr. Luiz Babo 

cavallo l.e < 'irl, 

O joekey Annarolino promovo entre 

seus eollegas uma subseripçfto pa-

ra mandar dizer uma missa n i trige 

simo dia do fallecimento do joekey 

Meunier. 

^ A I í í í - r - 0 3 

A' noticia relativa á infeliz família, 

que foi encontrada ao desamparo em 

n ua canoa, no porto do Santos, ac-

desconta o Diário, daquella cidade, 

os soguintoB pormenoros: 

Logo quo o sr. Jofto Aifaya Júnior, 

vice-cônsul da Republica Argentina 

nesta cidade, tevo conhecimento do que 

a família do quo so trata era daquella. 

nacionalidade, dlrigiu-so iiumodiata-

mente ao novo quartel e deu todas as 

providencias cm ordem a minorar os 

s ilTrimentos desses infelizes. 

Chamou medico para examinar o 

estado da mfto o do algumas creanças 

enfermas, opinando o facultativo pela 

reiuoçfto da pobre mulher para o hos-

pital, visto apresentar cila todos os 

syniptomas de aborto. 

Além do tudo a desgraçada ostava 

zravida de 4 mezos! . . . 

O sr. Aifaya mandou pedir ura 

carro á cocheira da rua do Itoróró, 

pertencente ao Banco do Santos, ros-

ponsabilisando-so por qualquor dos-

poza, e responderam-lhe cora unia re-

cusa, pretextando nfto sabemos qno 

tuitlvos que impediam os carros do 

saiiir. 

Teve. pois, a mísera mulhor do fi-

car no edillcio do quartel toda a noite, 

rodeada do pessoal incumbido de a 

soccorrer era caso do necessidade. 

Mais tarde manifestou-se francamento 

0 aborto, oxpollindo a infeliz um fecto 

do I mozes. Prestou-lhe assistência 

medica o dr. Porchat de Assis. 

Como tudo Isto nfto bastasse, mor. 

reu uma creança de 2 nnnos, que nfto 

ponde resistir—coitadinha ! — a tanto 

sotYrimento. Está no hospital uma ou-

tra que talvez tenha o mesmo tristo 

llm. 

A pobre mfto foi removida com dous 

filhos doentes para a Santa Casa de 

Misericórdia ondo se acha em trata-

mento em quarto de I a classe, por or-

dem do sr. vice-consul. 

As outras tros creanças foram reco-

lhidas pelo sr. Aifaya om casa de sua 

família, onde téra o melhor trata-

mento. 

Esto cavalheiro, na sua qualidade 

de auetoridade consular,tratou do avo-

riguar por "qno motivo achava-se aquol-

1 a família em semelhante estado,donde 

vinha o o quo fazia dentro de uma 

canóa exposta ás intempéries. Nada 

pode conseguir saber. A desgraçada 

mie apenas articulou duas palavras : 

— I i-0'.ini i iju::.Apenas isto. 

O filho mais mais velho acha-so em 

completo estado de idiotismo; as outras 

creanças nada dizem : ostfto como quo 

num estado do inconseioncia, extranhas 

a tudo quo as rodeia. • 

E' horrível ! 

Vendo quo nfto podia obter as infor-

mações do que precisava, o sr. Aifaya 

dlrigiu-so á agencia do Líoyd Brazl-

loiro, onde encontrou uma caixa de 

roupa pertencente á desventurada fa-

niiia. Como se achava alli aquelia cai-

xa E' o quo nfto souberam explicar 

os empregados o o quo nfto disso o 

sr. agento por ter ido para S. Paulo, 

d mde regressa hoje. 

Conduzida a caixa para a casa do sr. 

vice-consul. verificou-se que cila conti-

nha roupa e um maço do papois. Vfto 

ser examinados: talvez ellcs forneçam 

as indicações que embaide temos pro-

curado obter. 

O que se presumo é que esta famí-

lia queria embarcar para Montevldéo 

ou Buenos-Ayres, e, porque nfto tivos-

se passagem, dinheiro para a pagai mu 

por outro qualquer motivo, nfto foi re-

cebido a bordo, ficando dentro da ca-

nõa que a conduziu. Resta saber qual 

foi o canoeiro que a levou. 

por emqunnto nfto so pôde Ir além 

du simples conjecturas, elroumstaneia 

que rodeia o tristíssimo facto do um 

my-terio impenetrável.» 

E ós como termina a sua noticia o 

Di trio de Santos : 
«Entretanto, a caridade publica tom-

se manifestado galhardamente a favor 

da infeliz família. 

Alé-n dos soecorros péssimos pros-

tados pelo major delegado, offteiaes o 

soldados de policia, trabalhadores do 

novo quartel : das roupas quo á rnfte e 

aos filhos enviou a exraa. esposa do 

sr. Júlio Torres Rangel ; dos oflereci-

montos quo diversos cavalheiros fize-

ram promptiflcando-HO a acccitar as 

creanças— ao que nfto accedeu o sr. 

podia ditspúr 

S e r v i ç o s a n i t a f i o 

St'. —Foram visitados diversos pré-
dios das ruas de Santa Thoroza. Flo-
res, Marechal Deodoro e Largo da Sé, 

O delegado do 1 " districto vaeci-
nou 4 pessoas e inspeceionou a phar-
raacia Santa Tliereza, visto ter sido 
substituído o pharmaeeutico responsá-
vel pela mesma. 

Tieaz.— |-i<;ie" -i maram-se diversos 
p edios lias ruas Prudente de Moraes, 
Américo Brasilienso, Rangel Pestana 
e travessa do Braz. 

Foram vaccinadas novo creanças. 
O delegado do 2." districto verifi-

cou o obito de uma creança. na rua! vice-consul, porquo nfto 
Progresso n. r, o juntamonte ç o » o ! d o s m h o ( j l ) a pobro mie enferma,temos 
delegado de 1.» d stricto visitou a 1 

Hospedaria de Immigrantes. 
Aquollas duas auctorldades indica-

ram, de commum accôrdo, varias me-
didas relativas á saiubridado do esta-
belecimento. 

Consolação.— Foram inspoccionados 
sessenta e S"te prédios em varias ruas, 
sendo tomadas algumas medidas do 
caracter hygienlco. 

Santa Kphigenia. Os delegados vl-; 
sitaram diversos prédios das ruas Ba- 0 sen ospoutanea e exemplar appcllo 
rfto do Limeira, Quarany, Annz'c as ' á generosidade da sociedade santísta 
o Gusmões, fazendo algumas reclama-, , 

ções. A ( l , l a " t l a entregue no sr. Aifaya, 

— — « • - cônsul argentino,pelo Diário it Santo*, 
Solicitou-so da soc. a'aria da Fo»en- moata a trezentos o tantos mil réis' 

a registrar os donativos quo nos en-

viaram, durante o dia de hontem, para 

soccorrer aquellos infelizes». 

E' digno do grande louvor o huma-

nitário procedimento daquello nosso 

collega, encorajando a caridado publica 

e soccorrer as infelizes creaturas, que 

toriam pencido á mingua so nfto fossa 

Obtevo despacho favorável o requo-
rimonto ao professor publico da 2" ca 
deira da villa de Induyatuba Theophi-
lo Lopes da Silva, pedindo que lhe seja 
ordenado o pagamento dos vencimentos 
correspondentes a 12 (lias do inez de 
janeiro do anno corrente, em que a 
cM-ola esteve fechada por nfto so 
apresentarem ultimno* á matricula. 

I)o dr. s c.-etario da Fazenda soiici 
t iu-so que mande entregar ao dr. 
TUeodoro Sampaio, enganhoiro sanitá-
rio, n quantia de 15:000)000, para oc 
correr ás despezas com a constrncçSo jcipal deTaubatéa'quantiado^:956|6rM), i " ' " " ">'v— " - n » na-
do hospital de Isolamonto, desta ca-1 importancia despend da c-<m o trata I ' lu"lla redacçfto cm favor daquelle* 
pitai. . . . . I ,„.A..m mento do varioiosoa.j 
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COISAS A L E G R E S 
0 ircnfio dn crtri'l.i vom âa provin-

ha. 

—0 quo ! diz olli) pnra a irmS. 
Hntftn liosltas oiii portir liconça A tua 
ontrôa para Baldios a passear vomiihí-
ro, (|no « i i ii lon unlcn irmQnt 

— KU to ilitio. MuiiupI, ,'• (|iu> letilio 
podido tantas vezes llconva paru ?n 
In- a passeio ooiu inous InuftosI . . . 

W ^ y j ç ! \ ' ' ̂ f r?s«t 

— Ai, minha mtte, pilo o m muntoi-
ía ó tílo bom . . . 

—Comesto, meu llllio ? 
— Ku. uno sKiilinm. nas vi Mar a 

comei'. 

I Í I O , 1 , ll. 25 III. II. 

—Este mi-ihii:lo iilieiidoiff c limito 
tiom. \iiics do aprender por ello, 1'n 
lava iiiuit i pouco iiiftliv/t o osso iiioh 
no tílo mui qno, quando ou ia íi In 
.'latorra lazer a minha viit|{om an-
nual. lulu entendia uma palavra «lo 
qno olles diziam, a/ura Talo-o t;V> honi 
i|iin silo ollcs que mo nilo otitondcm. 

Convém que a iltsinfpcfllo das boc-
as de lobo se fava mais tardo do que 

ité aqui tem sido 1'oita. 
lixactnmoiite á .-.iliida dos especta-

i-ttlos, ó uquelle M i o perfumo o tupiul-
lo quadro dos liomomziuhos da I in-
terna u dolieiareiu os transeuntes. 

Trazem também um teiiadur eom 
lualqtior antiseplioo qtio daria, quando 
'imiti», para a desinfcccflo do uma só 
boeca do lolio o quu ollos distribuem, 
oatrotanto. por muitas dozenns do 
boecas. 

O dr. Kocli descobriu um novo li 
(uido para a cura da tuberculoso, 
listo liquido dizem qtio ò fabricado 
>io Instituto, fundado pelo imporadoi 
Guilhortuo quando so esporavant o: 
nielhoros resultados do remédio anti-
taberculoso de Koeli. 

Uizem quo o novo remedio, do of-
Icacia poderosa, é um liquido nsvor-
,lcado quo se evapora a to iriihts con 
fijfrados. ti sou emprego faz so por 
Inbalaífto. 

O gr. ministro da fazenda recebeu 
o S"iruinto toleirranima dos srs. Koths-
cltild : 

«listamos muito agradecidos a v. oxo. 
,ior sou tologramina o pedimos licença 
uara cou(fratnlarnio-nos eom v. exe. 
siiieeramente pola sua nonieavilo. 

ficamos muito satisfeitos em sabor 
]uo v. oxc. deseja continuar unia 
prudente o cuidadosa política o espera-
mos sabor brevemente que as dilllcubla-
les no Itio-tiramle do Sul tOm ces-
sado . 

Não necessitamos assegurar a v . 
"xc. (|iio envidáramos sempre nossos 
melhores esforços, eom o tlm de pro-
movei' os interesses do seu paiz-, 

- Ao sr. dr. Sorzeilcllo Correia di-
rigiram ante-lionteni os srs. líotlis-
cliiid um telogrumma, cuja traduevüo 
t'1 osta: 

Temos a honra do agradoeor nmito 
a v . oxc. o seu iimavel tolegrannna e 
ao passo quo sentimos muito quo resi-
gnasse o cargo do ministro da fazenda, 
tomos realmente muito prazer cm sa-
bor do seu siiceossor que pretende pru-
seguir na mesma política quo guiou v. 

ONC. 
Não caroeeiiios repetir que envidare-

mos tudo <|uo pudermos para manter 
o credito do seu paiz . 

1<-

' ' « d r s J a c l n l l i o 

0 meu visinbo Roberto Dias do Au-
Irado esteve enfermo cerca de um an-
uo, o. tanto ou como aquelles quo o 
trataram, jnlgnmol o perdido por raor-
photloo. 

Di silludido i-or a'guus, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato—pro-
[iiigado por l>. Carlos, o sarou. 

Ilous me perdoe em dizer quo, so nilo 
fosso eu testemunha ccular desto fa-
•to. pol-o-ia oiii duvida. 

0 Elixir M. Morato—cura a M u-
pliéa. 

Bemdito soja o senhor. 

Paobe .Iacistiio li, TonnES. 
S. ['aulo. 

1 leposito em S. Paulo Peixoto Ks-
tolla & C.omp.. rua do St. Ren lo t i . i l . 

|alt.| MO—5 

<:<>ll«'(;i<> y « i l l i s i H i o 
I ' : i n l i s t a 

( \XTIOO lil l AMAKi: ) 

ii'ta do Sciuhlor Queiroz n. .?o 
listo auroditadissimo estalioloclmcnto 

de instrucvito primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. l.ainartine o sob a ac-
tuai direcvilo do bacharel Silvio do Al-
meida (ex-dirotor do colloglo lvaliy) 
auxiliado por esfoi^ados o illustradlssi-
mos profüssoros, ainda recebe aliimnos 
iutornos, externos e soini-lnterilos. 

0 oditlcio ó a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresso em o visitar. üí<-18 alt. 

C o n i p a n i i t n » n > i l i o i * a -
l u e n l u s d e M . 1 ' a n l a 

uf.\ DtnErr.v, 0, poiihado 

Aohani-se neste oscriptorio, á dispo-
sição dos srs. accloulstas, o roiatorio 
apresentado á assembléia geral de "J-
do abril próximo Iludo, 

t) chefe da contabilidade 

Ar.TUVII nr. Castro r. Mrn.o. 

C a i u ( l a a l i i a C i i i a i u c r c i i i 
o S i l i l u w S i - l a ^ ' í i e i o i i a l 

ASSEMlILEtAS O Eli A rS ÒttllIXAIttA E EX 
TltAOIlütNAHIA 

Nilo tondo comparecido numero le-
gal de ncclonistas á primeira e segun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia,para u sua assembléia geral ex-
traordinária, sfto convidados os mesmos 
srs. accionistas a rounlroni-so em as-
sembléia geral ordinaria o e.xtraordina-
ria, eousecutivamonte, as quaes so rea-
lisarito uo dia 5 ilu junho proximo fu-
turo, ú uinaliora da tardo, no oscriptorio 
da Companhia, á rua José Bonifácio n. 
7, para, na primeira, proceder-se íi ap-
provação do contas do anuo social (in-
do em 31 de março : o na segunda 
tratar-se do assumpto urgonto o de in-
teresse geral da mesma Companhia. 

Do accôrdo com a lei, tlcnm suspen-
sas as transferencias de acções, e íi 
disposição dos srs. accionistas o dispos-
to 110 art. 117 ila l.ei das Sociedades 
Anonymas. 

N. U. Pica sem ofleito o an-
liuncio ila terceira convocaçáo da as-
sembléia geral extraordinaria, que de-
veria reniisar-se em s do corrente. 

S. Paulo. ii ilo maio do Isii::. 

\i riii:in> C. PEUKIII v, 
liirectortieral. 

I:' 1 i'alt.1 

í í t í í p e d l i l a 

Antônio J.-é Ro'^'ilo rotiraudo-so 
••'inporaiiam>Bt • p i ra a Europa, e n lo 
toado tom; a d • despedir-so poasoal-
nieiite do ns am gos e fregnozes o 
fuzpor melo d >ít?, pedindo doseulpas 
o offorocondo seus prestimos ondo sa 
nciie. 

S Paulo, I do m ilo do 1398. 

Antojíio iIosé ItEnEi.i.o. 
3—3 

I l l l « M l l l l l t l I h I U O 

Declaro ter soffrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido porlodos 
do nao poder lovantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sonipro so-
gul. listou agora complotanionto cura-
do com <i uso quo (Iz do novo remé-
dio lilixir M. Morato propagado por 
Li. Carlos. 

t̂ ueni softrer desta moléstia pôde 
curar-se rndicalmonto desde qno uso do 
lilixir M. .Morato. 

Amparo. 
M ixoEt. Albkiito ue Campos. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto, lis-
telia & Conip., rtia do S. Bento, I I . 

C o m i i a i i l i i a « V i l l a ü l i i v -
i - i i t U .. 

Convocação 

N"Ao tendo comparecido numero le-
gai do accionistas para ctlectiuir-so a 
Assenibléa Lieral extraordinaria eon 
vocuda pura bojo, do novo convido os 
sis. accionistas da Conipanhia Villa 
Mayrilik a reunirem-se em Assombléa 
Ocral extraordinaria no dia S do cor-
rente, a I hora da tarde, no salão do 
Ranoo do Credito lieal do S. Paulo, 
rua Direita n. 15, para o Itm de de-
liberarem sobro a continuação ou li 
quidnçilo da coinpunlila, procedendo, 
no primeiro caso, ii reforma dos esta-
tutos o à oleiçfto do nova dlrectoria e 
conselho liseal e, tio segundo, á no-
meação do liquidantes, coufcrindo-liies 
os necessários poderes. 

fi. Paulo, l . °de maio do lfttKl. 

Josí. D l \hté Iionnicii E?, 
Presidente da Companhia. 

l! - fi 

1 ' i ' n v n H 

Dois aimos eom unia porna inchada 
c uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos u tempo o horas 
sem sentir melhoras, ó para descoro-
çoar. 

lixporitnentei o novo remedio indí-
gena o—lilixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até llcar coinpleta-
mento curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 

Al dUSTO C.U.UEIII' • 1IE MtttANIlA. 

Deposito em S. i'au!o—Peixoto Ks-
tella A Conip., rua do S. Benton. 11. 

(iilt.l 3(1—5 

C o n i p a n h i a 4 I o i i i m e i * < - i o 
e B i k I i i h I I-ia N a c i o n a l 

ASSEMUI.ÉA OF.UAI, EXTJtAORMXAllI V 

,V,a í n,W0ftfr(ítí 

r V N N Ú N C I O S 

preços barat!sjimc5. 
deposito A rua Kpis-

6 - 1 

ASSUCAIÍ , a 
Vende-se 110 

copai, li. 51 A. 

A XAf.VSP da Constituição do Im-
1 porlo do Brasil, pelo dr. José Ma-
ria Correia de Sá o Bonovides. Ven-
de-se a |í<uin) cada exemplar, no Largo 
Municipal n. m d-'2 

A 1 , 1 ; < J A - í S I i vasto armazém 
" próprio para grande deposito. Lar 
go Municipal, 27. 'JU-18 

CA V A L I I O S 
bonitos e mansos para solla, a liltií 

cada um. Carta a esta 
as iniciaos 1J. li. 

venilem-se ilous muito 
a sol 
iodar Ao com 

•pil.liMliN'1'DS do philosophia do Dl 
-*-"1 leito Privado, pelo dr. ilosú Ma-
ria Correia do Sá o Bonovides. A ven-
da na casa (iarraux, rua 15 do No-
vembro. Cada exemplar, 7Sikki. 

1 0 - 4 

EMiMIiNTOS do philosophia do Di-
reito Publico, pelo dr. José Maria 

Correia do Sá o Bonovides. Preço, 58. 
A' venda na casa Garraux, rua tf» do 
Novembro. 1(1 —'i 

p X r i : i t X ; \ T < > . Aluga-se um 
saláo com mais do 50 metros por 

12. l.argo Municipal, 27. 2o-1« 

- p i M C I t a g t - r O l t K I » Teclmico. 
" Aluga-se umgrando saíâo, porfel-
tamonteilluniinado. LargoMunicipal, 27. 

20- l i ' 

n i i i i a>ECJ*0!^a j - o , aiu-

~ ga-se um armazém muito vasto, 
com ( rente para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—10 

OOB l íADOS . Vendem-se ilous so-
brados, unidos, quasi no centro da 

cidade. Tauibem se vende um só. Tia-
ta-so ua rua de S. Bento n. 2(1 A ( so-
brado ) das 11 As 3. 

10—3 

p BCB ' . * 9 t ' l l ' í \ publica. 
I Aluga-se vastíssimo salão. Largo 
Municipal, 27. 20-15 

VliNDIi-SI? um hotel em fronte da 
estação da Luz, com espaçosos 

conimodos para familias, o bom mobi-
liado. Para tratar na casa de Arruda 
Sá & Conip.. rua da listação. 

P r o f e s s o r 

Cm moço com 7 ntinos de estudos 
na Alleinauha e na Suissu, propõe se 
alcccionarns linguas alloinft e franeeza. 

Informações nesta redacção. 
20— 1 

''ossoa h ibilit ida o que dispõe do 
algitot is itor.is offiirece-se para fa-
zer ptqiionas escrlptas. 

Carta a osta redacção K. II. 

Bandeira Júnior 

'aliemos por telogramiiia que o pa" 
I quote 1/i-i Jiit». da linha Lanipor llolt-

a- ( partiu de Nova-Yol k no dia 1 il" i-er-
reute. iiiaiiguranilo o serviço do passa-
geiros entro aquolt" |ioit., o os do 
Brazil. 

A cotnjiauhia do navegação .\'tml 
tlcnlseliir /.lni/il apresentou no sr. mi-
nistro da industria uni longo recurso 
contra o indeferimento de requerimen-
tos anteriores, pedindo pagamento do 

, prêmio de loo.ooo francos, devidos 
« l e p u t a t l o M , »»»<*•' pela transporto nos s"iis vapores do 

<> e a u i l i i o « i l i f i a 

e l i o u si • 1 U r i n e . 

- N o v o h l i o a l o » «'<>iil i 

« l i x e m o « « l e l i « m t e m . l i ' 

i u n e r t a si s i l u a e f u » «l<» 

I t l o - G r u n d e . 

\ o « l i a S O « e « u i i ' ã < > n o -

v a s f o i ' ç : i i < e i n u i l l ç ó < ' S 

p a r a s » « | i i e l l e E « l a « t o . 

— O « I r . . l o õ i ) l . o p e s , 

p r m l i l o n l e « I a « ' a i n i a r a 

« l o s s i-n 

l l K i r o n « l e w a i i i l e . 

i i o x r i í v u » í : « » , «» . 

H ã o l o i l o - í e o i i l r a « i i e I o -

r l o s o s I c l c g r a m n i t i s 

a « | u i p u l i I i e s i « ! o H ' o l i r c «> 

I t i o C r a i i d o « I o S u l . 

| > o r e i m p i a n t o n a « l j » s e 

A a l i e « l e p « i » i l i v o . 

I » l ! E \ O H - . V V H I i S , <5. 

• ' « • « l o s o s o l l i e i a e s « l a 

l o i ' p < * < l r i i ° a l t o » a l « M « « c-

r ã o p r e s o s e s i i l > m « - l t i-

« l o s s» e o i i s < , ' H i « ! « l l" i s i ie i "-

i - a . 

Não tendo compari'ciilo numero le-
gal de accionistas para a assombléa 
geral annimciada pnra liontcm, de 
novo os convido para reunirem so em 
tissembléa geral extraordinaria no dia 
s do corrente, a uniu hora da tarde, 
no oscriptorio da Companhia, á rua 

1 -losé Bonifácio n . 7. atliii do tratar se 
São convidados, os aooinuistns deste I do assumpto urgente o de interesse 

Banco a rotmiroiu-so n» salão do Banco | da mesma Companhia. Sendo esta a 
do s. Paulo, no dia 22 do corrente, no j 3." convocação, a nssembléa resulveriil 
meio dia. em assentliléa gorai, para com qualquer numero do accionistas | 
tomarem conhecimento do estado dall-(queso apresentar. 

i h : S I » A C I I A \ N : 
s.i xros 

:i — III \ l i l l \y. C l 

• t:in<-«> l l > p o l l i i - e a r i o « l e 
S ã o l * a u l « > , e m l i <p i i -
« l a a - ã o . 

D i n h e i r o 

Dá-se subre hypothecas, no oscripto-
rio eomnmrcial de Carvalho A Cump., 
rua dn Boa-Vista n. 3. .'to— í 

I t l i H I . I M , « . 

4» I t e i e l i s l a K r e j « * i l O U 

p o r V I O \ o t O H « • o u t r a 

l « ; v a l « ' i m i l i l a r . 

O i m p e r a i l o i ' « l i s s « i l i «-u \ 

o I l e i i - l i s l a n -

U A U Ü t l » , < t . 

I l í i u v e «1 ' i i km iIohiii 
« l e i i s « ' i i i l í a r « * « » l o i u i . 

mais do 10.000 emigrantes, oiii cada 
ti nt dos aimos do lw.io o ls-!»l. 

Ison externou lia poucos dins a sua 
opinião a resp' lt'1 do Zola,(loquem diz: 
-liiie e Socialista e ( ollectivisla ; eu 
sou Atmrchisla o Individualista. A dif 
ferença ó radical, o baseia so em sys-
touuis oppostos de philosophia. Do res-
to, apnzar destas divurgencins, tenho 
por ello a udmiruçãi> a quo ello tom 
direito. 

A maior bibliotheca do mundo ó u 
Bibliothoca Nacional do Pariz, qJu 
contém mais do ilous milhões do li 
vros impressos e cerca do 'JOU.UOO ma-
nuscriptos. 

A bibliotheca do British Miisenm do 
Londiestom l.Otlo.UoO volumes ; a de 
S. Pclersburgo tem 12.000 menos. A 
liibiiotlieea real de Munieh contém 
'.I00.00O livroe: ,i do Berlim soii.oOO 
a do Coponltngne 510.0ÜH : ,i do Drosile 
00.000: a i|a I uivefsidado do (iottin 

gen, na Allemaiilia, ôuo.ooo : o a bi 
bliothcca tonl de Viennn, 370.11011. 

No dia íi tio corrente, na cldado do 
l!io-Claro, npresentoit-so u auvtorida-
do policial 11111 sr Dias, acompanhado 
da mulher o duas (ilhas, todos muito 
feridos. 

São colonos da fazenda Angélica, 
daqnelle município, o tinham sido vi-
etintas da mais covarde o infamo sol- I 
vagerla. I 

Dias coutou que, no dia 2, três i(;; | 
tiunus, tatubeni colonos da iiiosiiei (u- • 
zenda. lhe Inviidirain a casa. c.m o, 
llm dc raptar a tlllui mais velha, v 
eanto ello. a mulher o as liilias 
iqipuzessem a tal violoncia. os italia-
nos esbordoaram-nos o.mi .i mui i - j 
voltante ferocidade. 

KitHocontuntcs com isso,uiultraiaiaiii, 
muito a mocinha quu queriam raptar, 
disparando um dellos mu tiro de iw . 
ver contra a irmã menor il" " 
annos do edado. 

0 tiro acertou na ín> ntiaves-j 
aaudo a bala a faca direita da pt«1»i c J 
croaturu. 

Eis o que diz o I)i<t<<" </<J Ji 
Claro : 

Dia» apresenta todo o i-orpo echy-
mosado fl «uia mulher tom o braço ' 
qtiertio fracturado no terço médio e o 
direito apresenta ferimento feito por; 
instrumonto cortante. 

A policia tomou conhecimento do |?o i 
bárbaro facto e proseguc nas diligen-1 
elas da lei. 

Os mistravels, ao quo no» const i, 
ausentarum-n« daquella fazenda». 

1)0 accôrdo com o artigo t.I (Io d >• J 
rroto u. 12-1 de 11 do novembro i.. 
1S92, foi nomeado o dr. Alltonio i o 
Toledo Piza para o carg,. do dir- f.r 

ilu Kopartlçflo do F3ttttisfica o Archivo 

do listado. 

Roga mato Josué foi rocolhldo ao 
posto policial do S inta Kphigenia, au-
to-honteni, as 4 ho.as d» tarde, r 
ter o (Tendido uma setiliora «a estação 
da Sorosaboii.i. 

O negocio do compra de armamentos 
o d» cavalhadas em Montevidéu e um 
bom negocio pillil o agente que dello 
so encarregou... 

Cuia carta do Montevidéu uunta quo 
0 tal agente compra um niillieiro do 
cartuchos por 20 pesos ouro, cerca de 
1008 o vontle-o ao nosso governo por 
70 pesos, coroa do S.Wo o. Com ln-
1 i 04 faes, conipreiiendo-se quo ç, tal 
agente taça o quo jiódo o póilo muito, 
para que eontiiiij" a jniorra civil a todo 
transe. 

qilidaçào. apresentação de contas o re- i 
latorio pelos Uquidantes o o mais quo | 
possa interessar, tlcjindo ilesdo já 
disposição dos srs. uccionistus, no o, 
eripíorio do Bauco, o- doeuiueiilos 
papeis reforentes. 

S. Paulo. 5 de maio do |síi:l. 
Os liquidamos 

AMADOniiA CrxitA lil EXO. 
líoiutKio Moxteoio de Bauiios. 

15-2 

, 4 " p r a ç a 

Alltonio José lii bcll". Manoel da 
Silva Pinto o Joaquim Alltonio Leal 
Júnior declaram a esta o ás demais 
praças com quo ontrelóin relações, que 
formaram entre sl uma sociedade cont-
morcinl, para continuação do mesmo 
ramo de negocio da eus;, denominada 
AO GIlANDii tllílli.NTli. sita á rua 
fundição n. 3, da extiucta (Irmã An-
tônio José Robello. sob a razão social 
do A. J. Itebeilo A Comp., assumindo 
n nova Urina todo o activo e passivo ila 
oxtineta (Irmã. 3— 

S. Paulo, 1 de maio do I>!i3. 

\vtonio Josí: liEiiri.i.o. 
MaNOI I 01 Sll l A Pivro, 
Joaocim Vxrosio Leai. Ji nioii. 

A * p r a ç a 

Antônio José Holiidlo, havendo for-
mado uma soeiodado comnioreial sob 
a razão social de A. J. Uobello & C, , 
agradece aos seus bons freguezes o 
sou auxilio, pedindo continuar a hon-
rar a nova firma com ns suas valiosas 
pt'Q torções. 

S. 1'uuio, i íonia lpdp 1S03. 

3—3 Antônio josí. ItEiiEt.i.o. 

C o m p a n h i a M o ^ y a n a 

apsf.mbléa «mu i . nnntxAiitA 

Paulo, 2 de maio ilo lMl.i. 

Ai i ukiio C. Picni-tn i. 

1 liroctoi-gorai 

C a n i p a i i i i l a B > a u l i s l n 
( i o r t i i i a e e I < " a l t r l e a -
«*sao (l i> 4 i a l «-a< l « i . 

ASKE.MDI.f.A (11*11 VI. EXTIlAOttOINAIlIA 

A-"1 Cotivoctlrrio 

Não so tendo reunido bojo miniorodo 
accionistas sutllciento paia constituir 
a nssembléa geral extraordinaria, para 
0 tlm de se tratar da continuação ou 
liquidação da companhia, ilo novo con-
vido os srs. ncelonlstiis a reunirem-se 
em assombléa extraordinaria. para se 
tratar do mesmo assumpto, uo dia0 do 
maio proximo, no oscriptorio da com-
panhia, á rua do Commcrcio n. 2'i, n 
1 boiada tardo. 

Do novo lembro que para a assom-
bléa poder funccionarú necessário que 
sejam representados pelo menos ilous 
terços do capital da companhia. 

S. Paulo, 28 do Abril de 1893. -,/o.sv 
Antonio Coflho, presidente, 

(I -5 

E D I T A E S 

LEILÃO JUDICIAL 

A . V A / i 

Com alvará do moritissimo dr. juiz 
do direito ila segunda vara couimer-
cial, venderá em franco leilão, com 
aliatimento do lo ",, da avaliação a 
quem mais dér 

' r «M ' « „ ' a- f e i r a , í> « l e m a i o 

A S 11 12 

V I U A 1)0 H O S A I U O N . ü ! 

^ . 7 ' S » a c ç ò c » t i a 4 i i> iu-
p a n l i i a V i a ç ã n B * a s i i i s l s i , 
com vulor realisado do lOO-jiWO cada 
uma. 

' I '«*r«„*a-r«' i i ' í i , t ) « l e m a i o 

A S 11 I 2 IIUItAS DA MANHÃ 

I t l ^ l H » I t O . S A I t i l » V I 
2—1 0 leiloeiro 

A . . 

C o g n s c M a r s a u d 

A v a s o s 

Fqz-so publico, para conhecimento 
do todus, quo esta delegacia, por toio-
gramma do sr. ministro da fazenda, 
est.i uuetorisada a aecoitar os títulos 
definitivos de boniiN lançados em cir-
culação polo Banco da Republica do 
llrozil, ilmido os respectivos trocos 
sempre que hmivpr fr;jcçüfis ,(,. pjjjja 
mento inferiores no menor valor ado-
ptado, quo é de 20(1*000. 

Delegacia fiscal do Tliesotiro fe-
deral em S. Paulo, 0 do maio de 1*113. 

D encarregado do expediente, 

-\UllEXAP0 At.vns. 
3 I 

Ui 

: O melhor o maissalioroso COC.NAC 
,'ilé lioje conhecido na Paulicéa 

I t :\tcos i . u i u t n lA i i tM i r . s 

P i M E N Í E L & S 3 T T 0 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

|)e ordoni da dlrectoria da Compa-
nhia '.•Oõviijy os sis. accionislas para 
a reunião ila a -oionióa a,or::l ordina-
ria, que terá togar no dia 11 do iqaio Concqrso para fornocinioiito do mate 
ji;'oximo fnturo. ao meio dia, 110 os- ri aos para serviços iloeustolo e dosen-
críprorlo da Companhia. i volvinr-nto do auuiis ecxgottosdesta 

lista reunião tem por l)t!l a apre-1 capital, 
mutação do roiatorio. ti.',lanço e «jocu-, | ( 0 ( i l. (|cm ^ a i l e < . t o l . ( ] , , ,h l 8 l | . 

pcrintcudpncia ': dc coiitiuiuiJailo ccq 

I » i - ee lMa-so « l « * I r e s l » o m 
o n c l i n d o r o » d e l i n h a s , 
i i e s l i : l y p o g r a p l i l a . 

" D r . E r a s m o d o A m a r a l 

formado pela faculdade cio Paris' 
ex externo do professor fournior, etc. 

lispeclalidado: « y p h l l l s , m o -
l é s t i a s « l a p « » l l e « M i a s v i a s 
i i r i i i a r l a s . Consultas, das 12 ás 
2 horas, rua do S. Bento n. 23. Resi-
dência, Rua do Yplranga 11. 311. 

3 0 - 5 

CLINICA MEDICA 
o especialmente do moléstias nervosas 

e dos appareilios respiratório e 
digestivo do 

D r . B e r n a r d o de M a g a l h ã e s 

ex-interno por concurso do 
professor Torres Homem: ex-cliofo 

da clinica medica da Polycllnica do 
I t i o « l e . l a u e i r o 

Trata u tuberculoso por processos 
espociues o modernos, únicos quo dão 
resultado. 
Resid—Rua da Gloria n. 00—Teloph. 7 lfi 
Consult.- I t u a l U r e l t u ^S-lás 3 

80-4 

Pós 1I0 dol;ariii;i c ferro, do Pecliolt 

l|i;irovad« pola J u n t a ite tiv^tc.ne 

(l verdadeiro especillco da opilaçao 
o aiiotnia, o melhor dos tonleos o 
antholminitico. 

Além da sita vantagem e oBlcaola 
já lia multo reconhecida pelos srs. 
médicos 11a opilaçao, chuniu-se-lhos u 
atteução para o sou olleito tonico ro-
constituinto, 11a doso simplosmouto de 
5 contigrammos cm capstilas, toma-
das apenas uma em cada refoiçilo. 

Pós, capsulas, pílulas, xaropo c vi-
nho vendem-se na drogaria Pe.-kolt, 
liuitanda. 150. Rio do Janeiro. 

15 - 3 (alt.) 

A I l V O O A I t O S 

0.S DIIS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
1: 

A R T H U R C A R N E I R O 
-Kl'A I'. UI! N0VHMBR0 31, H. l'.mlo 

GO—21 

A D V O G A D O S 

. 1 . A . M i l T I i M O K A I » 
li 

PEOSO FERNANDO PAES DE BAHROS 
l i scr ip tor io—l lua « l « » K . I t e u l o 
11. V I S A . (sobrado). 

21 —2 

2 ° T A B E L L I Ã Õ 

0 ou. Ksteva.m Lr.Ào Boi nnori. com-
munica nos seus amigos (1 clientes o ao 
publico quo, nesta data, transforo o 
seu cartório da rua Marechal IJoodoro 
11. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, 110 pavimento térreo (1a Sé Ca-
thedral, local onde fuiiccionarum as ty-
pogruphius da União Calliolica o da 
Opinião Xttcional. 

Alli será encontrado Iodos os dias 
úteis, das novo da manhã ás cinco da 
tarde, para todos os misteres de sua 
profissão. 

S. Paulo. 22 de abril de I8U3. 
30-10 

A t t e i i ç a o 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por couta do terceiros o 
vendem-se no oscriptorio conimerolai 
do Carvalho ít Comp., rua da Boa-
Vista 11. 3. 3 i )-2_ 

S breludos, amazonas o ci>acos h frio 

p a r a S K X H l H l i V H 

Preparam-se sob medida, na alfaiata-
ria .1 u Cojo icr Í/CK Hinuiiics, 11 rtm de 
S. Bento, mii, onde so encontra o mais 
esplendido e variado sortlmento de 
casimiras tinas e apropriadas. 

(.'ontra-inestro especial, ultimamente 
contraetndo no Kio dc Janeiro. 

20-10 

A o i - o n u n e r c l o 
Clenoros á consignação reeebeiu-se 

no oscriptorio commerciul de Carva-
lho & Conip., rua da Boa-Vista 11. 3. 

30—2 

oi!o 

Felnen r mnlrutiit.-

4 : i i u i <-a « I o 

DR. ALENCASTRE R E I S 
CotiKultorio: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 Itora «« 3. 
l i m d w i n \ Largo dos Uuayanazes, 2. 

30-27 

! : s t i « g n 

1I0 ara nras 

Dr. Ferreira Barbosa 
r . s i M i c i u . i s r . v 

oin partos niolesliss tlj senhoras, syphills, ele 

C o i i í t i l l n r i o — I . : i r o o d o Tl ic-

sou r o n . l i , i las 11 ós ;J t io l a r-

tio. Hcs i t l c nc i a , r u a da 1 4 iber-

da i l e 11. I í-0, 

'S '<> le j i l » im«* , V l ! > 
30 -20 

Stó PAULO m m COMPANY 
ao anuo titulo de 
«liiszüio llscal. 
• com u artigo I P 
1 do julho de 1*21 

S e e s ç ã e l i v r e 

< i o i i i | i 3 i a l i i a 4 : a r i * l w <l<t 
F e r r a H . I * a i i l < > a M a n -
t o A m a r o 

Convido os --rs. áM-bnjistas da com-
panhia Corri* </'• Frrro !<,,,.h, ,1 j 
Santo Amaro a se reunirem cm ;i--
scmblea gorai extraordinaria, no dia 
20 do corrente niez da maio, á uma 
íiora da tarde. 110 saião do flniioo :lü 
Croáko Resl de S. Paulo, rua Oiruita 
11. 15, paia o Uni espociiil de tomarem 
conhecimento do estado da compMihiu 
o dos motivos que lovaram a admi-
ni.-írayão ? rosoKcr a suspensão do 
trafego do iinlin (I4 companhia, o ro-
soiverem o quo luellior coavior koü ;u-
toressessociaeí, inclusive a rc.-speuiyii 
liquidação. 

(5, PíJtilo, 1 de -maio dc 1803. 

,tos(. prAUTi: Horniioi ES, 
piesiitciiiw ;!,-' conipanhia. 

7 (alt-) 

Ilientoi' i'o!"roi|tes 
Jsl!l2, o elelçílii (Io 

I.)o confonnidad 
do Lloi 11. 131 ik 
!• ĵ-t d«s estatutos da Companhia, 
Ucutu a ui-(,.i. ;v:''(i (los senhores accio-
ni.-tas as copias do tiiii.ViiVI,. Jisf» no-
minal dos accionistas e relação das 
transferencias durante o anuo. 

|'ici>m suspioisas as transferencias 
110 aceõe 
rol.liiio,, 

liscrlptorlo 
Campinas, 11 

dia ila 

entrai dn ''ompautiin 

abril do IKp:!. 

o secretario, 

•I oho 

C n t n p a i t l i i a C n r r l s « l e 
l'"ei'i-<j> « Io M a o 1 ' i i u l u a 
M a n t o A m ; ) r < f 
Pelos motivos constantes da pi, 

blicuçSo da diiectoria na imprensa do 
hojo, provinr-so o publico do que o tra-
fego desta Companhia será mantido 
•<, «tt'. 1. dia 7 d" conepto o suspento 
3bsolutani'.aio oiii ,,i,M-i,.r y 'ihtiaç4o 
da nsBombléa gorai tio awionififás, 
deste dia era dianto. 3 3 

S. Paulo. 3 do maio de 1XÍI3. 
Iosé I»i AIITE Rotunni Es, 

Presldonto da Companhia. 

íi nnctorisaçSo do (ir. aocrctarioda Agri-
cultura, constante da Portaria 11. 11 i 
de 11 do abril corrente, faço scionto que 
se acha cm coneurroncia, até o dia .11 
do maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
51'roma'ação do fornecimento de ma-
toriaefj constamos d<> relaçfto imiilioada 
110 Diário Ofjflrinl, de 25 do corrente | 

, 1 íiioz, e quo =0 (li; triliuirá nesta üepar-! 

! ti cão nos interos- ados, com os esclíre-
' r.impi}ti|8 qnp forain necessários 

AS proposta» itovorrto nt<i eiitreguc-s 
nosta Suporintomlcncln. cm carta fecha 
da, devidamente sollada. com tirnia re 
conhecida, indicando no envoltorio t 
nome do proponente, sua residência o o 
l!;p, ano so propõe. Os proponentes in-
diçnr&o opifjço pelo qual íp piiriu'uiii a 
fornecer, em moedametulliço, i.rufíi rua-
terial rocebido, descarregado em por-
ff.llo e«t(do, n coqfortne o niio em cou-
íracto fòr cstlpuiaao, na pinte tia São 
Paulo Railway 011 no cáes em S mtos, 
prazo dc fornecimento, condições de pa-
gamento, idoneidade o competência com-
merclal, sujeitando-se, por occas.ao da 
acilgnatuta do restritivo ooptiacto, ás 
(trp.-uTipçSOfi do rt-gulíiiiiento cru vigor. 

fttípcrintondoncia deiilu-as publicas, 

S. Paulo, 25 do abril do 1m»3. 

I Ai.vaiio Ct.ntMiiAnA. 

4^i i a l i < l ; n l< ' 
l.mfor 

A lij/io Franco 
1 0-11 

Marco 

\hrtl 

l.c.nçoconi roupas . . . 
Chapéu preto pin a homom 
(iitnrda chuva do alpaen . 
Hpariln |!Ú dp !,rtiii , . . 
(tuariiii-chnvn ilealpaca. . 

Cliale manta 
Srdiretnilo pardo . . . . 
limbrullio coin roupas . . 
Bahú 
Kinbrnllio madeiin . . . 
(.iiiarila-jiljiiyíj de. nln.t;.a 
ijnihnilliu' 1.0111 ^ iihupóiis. 

I'h\tafurnia 

\';ig,'io do 2." 

Unhirão 

S. Paulo 

J11111I. 

Santos 
J11 n d. 

classe 
> 71 S. P. U. 
• do 2." S. P R. 

- 1.» • » 

• I.» » • 
Sala do espera . . 3. Paulo 
Carro 11. ií I.» c|ac°«?!3ftl|trà 
PlíVtftt.íiUl» . J a . Paulo 

10—« alt. 

Roga-se a quem perteucorein os objectos acima declarados, reclama-
rem-nos mi estação da Luz, atlm do serem entregues a quem dc direito, desde 
que comprovin lhes pertencer. 

tis que nflo forem reclamados dentro do praso r!" iíi„í ^ «uia do 
presento, serão remettidos no deposito ?'.tbHci>, CiO^forãiídaili! com as dís-
po»icOcs do Bit. (i.i (io rciiilamorito áo :grtVorii'o.' de.-re.to n. íluni 4o de 
abi de 1S5V 

Su[)t) i inlOiHk«ric)a, S . P a u l o , ."> de m a i o d e I K M . 

^ V i l l l a m rtpcers, 
Superintendente. 

à - } 

JOCKEY-CLUB 
Programraa pira a J 7 1 corri ía, a roallw-se doinin^, 1 do maio do f 893 

S Í O H H ^ l P - O - D a - O M - O I P J V ^ L a S f M - Q 

I" 1 ' A L T L I O - C O M B I N A Ç Ã O - 1 ' r e m l o » , N O O A I U I I - <, 
I O ( » . S ao V * - I k i H l a i w l a t I X I t t m e t r o M 

ANIMAES / 'KSO ri lOPIUETAIl lOS 

1 RotFord o i kilos C. Marcial 
2 Fonlaiii lloury M >• Cândido ligydio 
3 Parruco 5'i - Raphaol do lt. Pilhn. 
• Dora fio » Raphael do Harros Filho 

I » A I » H O - P R O G R E D I O R - P r o m l o s , 8 Ü O « ao I -
l « O J N U % - - U l H l a n c l i i : Í O O O metros 

1 Ihoria Íi2 kilos Dr. J. B. de Paula Sou/a 
2 Casulo 52 » C. Marcial 
3 Judôa MO . Haphnol dt Barros Filho 

: * • 1 ' A N G O — D E R B Y - C L U B — I V e m l o N , M O O - S ao 1 -
K I O , ) ao « • — L » Í H l a a « - i a S 1 4 » 0 0 m e l r o H 

l;i los 1 Galopin 
2 Secret 
» Frlp' n 
:t Arack 
V Drolich iii 
» Kleber 

Ŝ» I V V Ü l i O - E X C E L S I O R - l » r e m l « » « , 3 0 0 , 5 a o l- b 

I 4 0 ó a o » — O i H l a n e l a : I T O O m e t r o s 

VI 
48 
41 
i l 
'IS 
41 

Dr. J. U. Paula Souza 
C. Guanabara 

C. M i r c h l 
Raphael do Birros Filho 
Raphael do Barros Filho 

1 I «1 yl 1 io 
2 Almirante 
3 Huumamo 
\ Guarucialia 

51 kilos 
86 » 

II. Fitlza 
C. Zc Menino 
C. Marcial 
C. Paranaense 

1 ' A B S I C O - J O C K E Y - C L U B - 1 ' r e m i o s , L : O O O S ao I-, 
E W O O S A O V - I k l H l a n e i a : V ( H ) ( > metros 

1 Old M ie 
2 Azul 
3 li vi,iii 
» C.onstanline 
i Iracoina 

« ' P / V I L L I O -
a o 

1 Bruxa 
2 Hntforil 
3 Fontaio l lenry . . . 
» lloisina 

50 K i los. . . 
.'iH . . . . 
5ti • , . . 

EXTRA - I V e m l a s , 
1>ím1 a n e i a : lOZ íO m e t r o H 

0. Z í Menino 
C. <jiiati.il>ira 
Cândido Hgyilio 

» 

Haphacl do Barros Filho 

M O O - 5 a o 1- e KtO-S 

o'i kilos. 
5V » 

J. Gnntomozim Nogueir.i 
C. Marcial 
Cândido Egydio 
Cândido Egydio 

I< "o r l * a i l , H « i l t l > n « l o , « ( l o e o r r e i i l o , a o i n e l o - < l i a . 

0 2 o s ec re t a r i o 

I » . I » K A G U I , % N . 

JOCKEY-CLUB 
Projecto de inscripção para a 13.a corrida de 13.93 

a reaiisar-sô em 14 de maio, no Hippodromo 
Paulistano. 

1.- p a r e ô . — E X C K L S I 9 U . — V n i m a e s I i a c i o n ae s I|ti(! nã-i (,.-

n l i a i n p a n U o e i n d i s t a n c i a s u p e r i o r a l . l i i W m e l r u s 

0 a i i i m a e s n a c i o n a e s i|iic n ã o s e j a m d e s a n g u e p u r o . 

P r ê m i o s : (irt lM a o e 120)> a o 2 . " D i s t a n c i a , l .Vr.O 

m e t r o s . 

2.- [ l a r e o . — D K I t H V - C . L L H . — A n i m a c s d o q u a l q u e r p a i z , tio 1 

a n n o s . P r ê m i o s : Htm.s a o I .- e KiOtf a o 2.- D i s t a nc i a : 

1 . l i ou m c l r o s . 

:».• p a r o u . — I N I TH M . — A n i m a o s n a c i o n a e s d e 2 a n n o s . 

1 ' r e i n i o s : Ü0( )« a o I . " o 120,S a o 2 . " D i s t a n c i a , ] . 0 0 0 

me t r o s . 

. p a r o o . — J O C K E Y - C L L ' » . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . Prê-

m i o s : 1:000,<> a o I.- e 201M a o 2.- D i s t a n c i a : 2 . om» 

me t r o s . 

r>.° p a r e ô . — K X T I I A . — A n i i n a e s d e q u a l q u e r p a i z n ã o ins-

c r i p t o s n o p a r e ô . l o c k e y - n i t i h . P r ê m i o s : 8 1 ) 0 8 .«i I . " 

o I(VOS ao 2 . " . D i s t a n c i a : l f i r .0 m c l r o s . 

0 / p a r e ô . — P l t O r . K K D l O U . — \ni inaes n a c i o n a e s . P r e i n i m : 

8l)l»« ao I . ° e l ( i 0 a o 2 . " D i s t a n c i a , 1 .9 í )0 rnolros. 

\ i n s c r i p ç ão e n e r r r a - s e s e g u n d a - f e i r a . H d o corrente , 

a o m e i o - d i a , n a s e c r o l a r i a d o J o c k e y - G l u l i , á r tm l õ i l r \o-

v o m h r o , 

0 2.- S E C R E T A I U O 

R . d e A g - n i a r . 

Companhia Viação Paulista 
Homrld 'l-if rarros i|in' 
|iarli'iu iii, l.aiiiii ilit Si-
(iara a l'(,iisi,lii,,-fio, |i:h-
i<.1U(1'l (IMlii Vlailllclo. (• 
fniMiJn \,il,n jior Santa 
CtH'llla a lCo I,.i l tia SC 

llorarUi d»-- rarrns '|ac llorarlo liou rnrroaqae tturnrio >W caro,- ; 
|iarli'tn du l.arir,i ttn K ily l.anro du Hi- partem |iai1t-in ilul.arioMln ll<>-
-,irlo (iniaa ('olî „l«v,1", pnraSantfl eci-Iltrt.dan-^nrlüpnraSaui.C'',a. 
taz«'iiiln ii |n-it-,ir.-!, in-la dn volta |icla('im»nla-!dHndr> volta ji.-la ct.n-
llta Allroia >• llt'm'l(fi'ii-!ç.1(i.|)a.-!'ainto (iul'i via nolavfto. ra/.i'iili :< i -r -
1-ltt,nlleniadami-iUiM- In dueto,ao'-nLarçoda S,;.|ctirrtopi-larua Aiinniio 
«oiirto volta por Símia | lleiioltrem-ii,. allorua-
'ctlll». jilamcnta. 

Partidas do Largo da Sé Partidas do L. (io RoSino 
Q.,10 
<1.1 Kl 

B fl.MII 
7.1X1 
7.90 

B «.(Hl 
M.:tn 
11.IX) 

n t).:to 
10,00 
1 0 . HO 

l i 11.tio 
11 .: .0 
12.00 

3.00 
B.s.ao 

4.00 
i .ao 

BÕ.TH) 
5.30 
11,00 

Bií.30 
7.00 
7.3;) 

Bs .00 
H..KI 
11.00 

Híl.Mil 
ií iá.ao h io.tu 

1,0!) BlO.ÍK) 
1.MO E11.tio 

11 '-'.nu 
2 , : K I 

Partidas do Largo da Sá Partidas do L. do Rasarta 
a. oo 
:i.:io 
l . ( ) 0 
4.10 
5.00 
s.ao 
11.00 
o.ao 
7.IKI 
7.00 
".uo 
N.HO 
0.0(1 
ít.ao 

10.00 
I0.:tll 

1.:«» K 11.00 
3.00 l i 11.3(1 
2. :'i() 

5 . 3 0 
l i . ( I I 
6.30 
7 . 0 0 
7.80 
8.00 
« . 3 0 
11.00 
I J . 3 0 

10.00 
1 0 . 3 0 
11.00 
l l . ao 

0.15 
li 0.45 

7.15 
7.45 

B 15 
8.45 li 11,1 
0.18 

2.00 
2 . 3 0 
1 .Kl 

B 0.45 
10.1.-
10:45 

11 11.15 
U . W B !>,45 
1115 K 10.15 

li 12.45 1! 10,15 
1.15 K 11.4-i 
1.45 

11 2.15 , 
IV . I I . — A l e i I r a I t i i i- , _ 

« l l e a om C|||'|'(M « | i i e p a r - r i 1 ' ' J « l e i i «|upo«•«•' 
l e i i x l o I , i i c « i i « I o D£o>H:is-io|ro, « l e v o l t a « l e M a n t a C«— 
p a r a a < i k . m - .^- . j , B p i i i . | | . 
• u m i l t i ; i e l a I t e n e i l e e i n - U i . 1 * 
1 ' n r l i i f c u e z i i . | W n ( « | i i P ( i r l n s n » í i i . 

A l e i r a Ç, l i y ) | c a i j i i c o e a r r o e n t r a n a e n l f i c ã » 

O 1'1SCAL tJKRAI. 

- i W E i . i . A i r 

B I L H A R E S 
Ros Bilhares Parisienses 

P»U1I0.S c i)-il,i.i (io mnrflm, havendo giaiiilodiininui^.irjsV-rcvoH par» liquida, 
dnn ntosm^í urtigos, visto tur um ilns pucIob d,"\ «Ma wv^nido p»ra n litiinpn, u 
fuzer Hortimento novo. 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

HO- <• iptlnt.) " 



o C O M M E R C I O D E S. P A U L O l i 

Mg** 

preparados de Orlando Rangel 
AirnOVAUO.S pela inspectohia gerai, DK IIYÜIENE 

E L i r ^ r a I D I S m-oz D E Í Í I - O I L Ã 

V i n h o d e K l o l a - B â h . 
C I I O C O I . A T K D E C O I . A - H A I I 

V I ^ l I O I » S : l t A H A \ ( ) • < » • > . \ B > 0 

Vinho do Italiano coid iodmolo ilo cilcio c f o l h do nogueira 
V I N H O L E G l í W D ( t o u i e o r e c o n s t i t u i n t c ) 

XAROPE F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

Xarope de ergo t in ina , etc. , e tc . 

tiFtOSlTO GERAI, no Itio de Janeiro, á rua da AJu ih n. 18. 
(Mil S. Paulo, A rua l l ircila n. I , Companhia Paulista 

alt. 80—10 
Importadora de IIrogas. 

Viiiiilü-ao om todas as pliarmacias e drogarias. 

P E M E I E A & I A I D I I 
C A S A n i P o i t r A i t n i c . i -

Grande Loteria do Paraná 

R U A D I R E I T A 

i \ ' n : < ; 9 i \H-;K |»<>r : t r . ' o o 

ExtracçâO-9 de maio de 1893 
Ksta importante loti.Tin, ruj» plano <\ som contestarão, o molUor qoo UM 

hoje fiu tem orçraaisado na l terias >!•. Brax.il distrilme prêmios 

uu importante Hmnna dr :|s|:OU<pWio, como veiillcu " pelo plauo Impresso 
lios bilhetes. 

1'aira-so o dublo so so transi» rir. 
Tudo." o prêmio- ã.ipni'.T -•-ri• de. vontu. 
O- peiliilo (|i vem i il ,..,.(.„ ;i .. ;...(,!•.. 

•auos 
Kmlorcço telegrnpliieo MAXD1.M 

54, R U A D E S. B E N T O , 54 
_ (SOBRADO) lõ (i 

l j A - 0 Í P A U l c Ü 

1 T i l l f i l ) 

R E G I S T R A D A 

% 

E s t f i c n s a a c a b a d e r e c e b e r d i r e c t a m e i i t e d a K n r o p a DOLil í IJS iSUMiS Í <;. 
g r a n d e s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s , e o n í e c e õ e s e n o v i d a d e s | t „ a n>. i 'a , I n S . P A U L O r a i \ 4 do wmn ^ 

p a r a u e s t a ç ã o d e i n v e r n o . 

O s p r e e o s c o n t i n u a m a s e r r e d u z i d o s e I o d o s o s a r ü i < < 0 \ F P A \ F T I A 

g o s e s t ã o m a r c a d o s . 

Fazendas, armarinho, modas e confecções 
. P a u l o 

K W I J O S . 

o » 

4 5 * R u à J Z > i r * @ i t ; & . 9 4 5 

M O N T E 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commercio 

3 T O T M A ! P V Y S 1 A 

f a r i n h a ò f a b r i c a d a da P ' . i r a n.ir de l r l j { 1 , 0 í i i i i ! o n t e « t a v o l m e i i l n l i r a » I ! • • | ffl 9 D { 1 1 - . 
.Vi..•«ir^a marcas d o f a r i n l i a , r o c o n h n í i r l a c o m ) o s p - c i i l p i l " H p r i n c i p a e B fc,#% I 1 1 n U U f i W 

|.,lt.| 

6 - R U A D I R E I T A - 6 
! KK'TÂ«» INUrSTEIAI. Sl-;i v \0 l\l<lsTI7l \I. 

ESTABELECIMENTO DAS CAYEIRAS 
Ficam vigorando, de Io de maio em diant'1, at' ulteriur aviso, os so 

ftiintes pre<;os : 

Cal extincta em .SI '.as de J<lO -ir,'nos tini) ivis 
f lio ;KM) 

Vil -.111 - OU liilua ;>(ll) 
Tijolos eomnmn mrnos Ihmmiii milheir". 
Tellms iiaeioiiats finv.i. menu.- •joSgoo jilom, 
Oayeiras. Ji) de aliril ik !<".••.•. 

I 1 0||<.'e|ll|ei|'|> | ,-p|' í . . f | • 

/•Ve !' I B . A ('ompanhia i.r • p ,n at.ili... ( . . . In-
não e.-t:'.er> m .... :»• ii! nf,i . 1(„.,, . . 

U l l V i r e i r a I F i i i i o 

,» nrhn-«ir»8 marra» do farinlia, . - , 
auniido^rifí. como demonstra a grando oxtracçao que tem no merendo; 

,' ímhA oW't»«dore«oinmonrl4l-». 110—11 
«Ossacc.M» ira/.oui a marca II II devcrío trazar a marca supra. 

E X T R A C Ç Ã O 

1'nieos impitrialui. • t • - i- :•••:.Md. • - V I " \ ' I I I » ! S 
(genuínos do Dourei N u l t r t t - i n e i i i i , I t i i ( | U < > , U i i H c i < ! e l , M i i -
|»<;i-ioi-, « • !< • . , W . I S ; i i - a i » . - a í-. - l ' . 

C B R V G J A I » « I . « K ^ Í H I l _ m - . i r c a -Az de Pau da The Wrex-
liam I.ajrer IJeer ('iimpany, I.imitei!. 

«;li:n-.il.»t ! » . ( i i i ; > : i : » s - i i t J„-. : i « E 3 5 . 3 I I » 1 3 » !•: — <v| jv 

• irande dep. • - i • -. il 4 : l i i i f : i ] i > J Nn-J l s « n . l - H ,, • ,. ,..„ 
kilos. 

I m p o r t a ç ã o , C o i a m i s s ò c s a C o n s i g n a ç õ e s 
_ 1'iiicos 

L O T E R I A D E S \0 P A U L O 
2 PARTE DA 178 

s a b b a d o , 6 d e m a i o , 

á s 2 h o r s s c i a t a r d e 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s ( > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios J J j U ^ J Q S 8 Ü l l f i t C l O 3 7 A . 
pela casa 

3 N u n e s 

C a c i i m < : i r . l ü l -
e a desearna em s.itt*" . 

A isentes ll l i;.:.ip tii 'ii.t 
4 : < i i n p : i n — . 

peneir id >, em deposito 

- I I 

*> * . 

1 0 — - R u a D i r e i t a - -

U . 

S . P A U L O — < — S A N T O S 

C i ã K t w f c , Contas t w r a l t s t D w i h s i 

[ A G E N C I A D Ü S L O T E R I A S D O G R A M - P Â M E M A R A N H Ã O 
U l o i n a n l m , A n s t r i a , B é l g i c a , I t i i l j rar ia . 

p t o , l 
N o r u o c » . _ 

s.t , T tu i | t i i n . T u n i s , J l o i »u l ) l i c a A r p c n t i i i a c Lru t- i i ay 

AGENCIA 

SAO PAULO 
: • f.i jiliii •' : n t i t f W — * • . I* \ I 1.11 

r a n ç a G r c f c ' a , l l o s p a t i l i a , H o l a n d a , I n j r l a l P i r a . I l a l t a , 

» a . P o v l a g a l , B o u i n a n i a , U n s s i a , S e r v i a , S u é c i a , miis-
iri|'iiia. T txu i s , JU>,publ ica A r p c i i t i u a c l t u^i iay . 

AGENCIA 
l);i ^nvi«:ixl«M>€> C c n w n l p H««Hí..ií. ! Ioí ío «St l«i«-

i m l l i i u » «• K i i v l w n r f o " " l l i i l » - l > n i / . i H H i i n ' 

Despachos na Alfandega de Santos 
(1», 0» c dont.) lõ i 

C 0 C H E I R 4 i i i M i i M • 

lu ; i i r . ' i i iM 11 r . u 1 i I • a l i r i l le I K ' i : i 

O F F I C I N A D S F Ü R R Á R S H J 3 F i r A I , V 2 r E ? . I ^ A P J 0 

H O Y á L O E E E Y 

4 7 ' — L A i i r • < ' A l i O L Í - O i S — 4 - 7 

. « . . « í i t s a . s j . í s i -

tod" 
A I" sé rio tia ."iH" luleria ihstn iiiiinn laul issiin1' 

plauri scim oxtr.ihMa. iiiralliNcItuenli' 
S a ! > b a c l o , ( > < l e m a i o 

Com i s receitem-se lâtOCu-Ooi) per Inteire. 
(̂ Oin Ki)() rs. rereh in--e :] )-t'(vu i0 por inteire 

I t e i i I P t l o m - H e I t i l l i f l f M | ) i t f ( i I V i n i « e m e o i i i i i i i N ^ n o e <>4 p c d i i l o » «!«•% <-nl s e r i l i r i ^ i t l , ) » :• 

r. p-

. • ' in -- Pau!,,. 
• I1 'deili • |e--:•. II- par, 

A I X A TOSTAI. X . J.-.2 

Continúa a grande exposição dos 
artigos para o frio, como 
A V a t e e p r o o ( « , 

I » J l l l * l « ' »M. 
C u p i m d e !«-«, 

. I f l<|« l « ' l t l I M , 
I I I I I / : i n <l«» l:°i, 

l l n l i e s «l«- «• I»si i l i l» i '< í 

Tinlos os artigos são do alta moda o pelos iiltiiuos lî n-
1'íimjs.—Mandaui-so amostras. 

L A SA1SON 
5 1 , « T J I Í ^ c i o S . B e n t o , 5 1 

HENRIQUE BAMBERG & COMP. 

F l u a cio Thesouro , n. S 
EM)l i I IK f .O TK1 F.i11! \ l ' I IH :o . 

3 A -D PÁWZ.-0 

Tos.piiu ;. na n u «li.» .• 
Teilette p;i!'a (.,• niesNlns 
lin^ino ho (,Ualie ile ..; : 
Wiida mpr;i d" • i\; 
i.ie-ies li" eijtlilui,â u . 
Tratam • • .mima.'-, havei 
Dons veteriniN-ii.s aain-v. 

: de neüe. 
|-'erni!n-- • anim . . . . . n , 

.•arros. 
•"t i r • 

na e-,,, 

4 i lli.l 

r . •> 

QUER EIS A SAÚDE 
frbsM'*t>* ^ WIK) cm família se. roí-clii:-

rem visitas, cm vez de oíicic- .^M^t^mx-
cer mil veriiiotilli mi mui ivírcsc.i 
ijtial |ilel , tt!Wuç t-se lllll calirczio „>|?S' ^S^^Til 
ull i do -|-'eiT'.- piilta-Hisleri i i i t c c . • iV- - I j a B | i l l l l 

Como estamos provimos á estação de inverno o de fôrma alguma desejamos que nossos frej/uezes sintam uni licur csunisiln 
algum calor-frio, prevcniinol-os tlt; i|iie o nosso sortiinenlo de fazendas de lã. próprias para a estação de inverno, já checou s j l u M m r j ui i-

a nossa casa. 
ICm(|iianto a preros não discutiremos : a nossa divisa é veii ler liarato, poripie é 

S è a d i n h e i r o á v i e t a 

i i 

M T J i e o p l i i l o O t t o n i , 5 6 1 R u a d a E s p e r a n ç a , 5 
I I I » « l e . l i u i e l r o I I » a u l « » 

I M P O R T A D O H E S E C 0 H I I 8 8 A I I 0 S 

Grande d e p o r t o d e a s s u c a r e m a i s g e n e r o s do p a i z 

V i n | [ O H « I » l l n l x o f . o r « o 
e j i i I . o w e n t n n H 

C o K n n c I h i l l i U o y 

V e r m o i i l l i X o l I y P r n l 1 0 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

1 9 - R U A D I R E I T A - 1 9 

Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J. RU IVO Sc COMP. 

fios, assituilaiido ao seu oiyauistu-
uma certa i|i|auli i ide de ferrn e d.i 
quina. 

T tJe-scem t das a? i i l i v a-i-is 
Para < - ped:di - < m p.n • : 1 : • - n l i . : . . . 

O V I D I & C O M P . 
\<;i.vn;s . ,i;i; v .s r*\ o m;\xii. 

o c.-r.vi», :JíS S. P A U L O Lvlci a ilu S, \ m m . : \ 
'itit-i l n - 7 

Ks;«WRI! ir nr- ri mw— 

COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l ( l e C a y e i r a s 

D e p o s i t o n a r o a B c n j a m i n C o i i s l o n l j | 

E s c r i p t o p i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T o l e p l i o n e 1 1 . i í í M » 

PAPEL «m balas para embrulho 
» cartão de diversas córes e qualidades 
» jtara impressão e para escripla 

"s papeis à nossa f à m se moimn nàm pe/as mis fiM/k e preç-os 
(atí' o tlm do nimoi 

l:t 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o 
3 9 

T H E ATRO S. JOSÉ 

Orande companhia i l a l b u a ^ . f f4y»! t i ' r .H-F i iB: i ' i i ; , f . | i 1 t . ' i i< mimeis , i!a 

C I D A D E D E B G M A 

EAPHAEL TOMBA 
<üi v\n : : c c i : h h o 

HOJE iIomíbr-s « iIr m n i o HOJE 
ej-r is^^s-cta-c l / l o 

Nov i dade Wov idade 
Ultima representação da grandiosa parodia mylltolo"ic;i 

em \ artos e li quadro>. niti.-ica do alainado ntai slio OKITN-
IJACH. intitulada 

O NOVO 
E s t e g r a n d e e n i p o r i o d e f a z e n d a s , i ^ i ; » k 1 1 i < 1 <> p o r m o -

t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a u e a L T Q U Í D A Q \ * I F 0 1 J A D A . v e n -

d e n d o q u f i s i t o d o o s e u e o l o s s a l s o r l i m o n l o p o l o e u s t o e i m i i - v o m i i . s u n d i - f e i r . . n i í t ü F i . E ' c h u j í I . x . 

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . « , u , e o i o . . «i« «,. u „ w , « , 

1T. como n̂ O se trata da um falso pretexto unicamente para attrahi : a freguesia ccn- o» b i l h e t e s a c b a i n - s c á v e n d a n o iar»<> d o Kas»rio;" 
v é m c c t f r q u e o m o t i v o d e s t a l i q i i d a ç á o f o r ç a d a é d s f a c t o p a r a t e r m i n a ç r o d s n e g o c i o , r T b S t í o . a o U l " ' , ' , , l l a ' c í , e p 0 i 3 , b i l , i e l f i r f : i ' 

N r o s e p ô d e d a r a r a o s t r a a p a r a L r à , p o r q u e t o r n a - s e i s s o i m p o s s í v e l p e l a p . £ u e n o i a d c t r a b a l h o . O s r s | ) f c t a cu l o s são i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a q u e c h o v a . 
ci.», 5.» embb i i.v-&' |)e|Ktiá d o e s p c c l a c u l o l ia l i o i n l s p a r a I o d a s a s l i n h a s ! 

M, f 1 
l i - b 1 
r i 

^ Jui.^- : MÁ 



E s e r i p t o r i o d e d e s p a c h o s n a 
A l l f a r i dega S a n t o s 

Praça da Republica, 15 
•IO-15 

S a n t o s 

LAURITA (goJimido e ambraado) e Coniop (gommado) 
KM CAIXAS DE (10 K 100 LIVRINI10S 

Ha longo tempo que necossltavainos aprosontar aos nossos freguezea o 
amigos. consumidores dos fumos M n r c a V o a d o , 11111 papel para cigar-
roa quo so adcquasso ao palailar do nossos fumos em pacotinhos, pois a maior 
parto dos papeis nflo sii silo nocivos íi saúde, como lhes alterara o sabor. 

Dopols do innumeras experiências e assíduos estudos, garantimos haver 
conseguido uma fabrioavfto especial para os papeis H , i i u i - i t h O C o n d o r , 
do nossa propriedade, os quaes. além do nilo conterem matérias nocivas á 
saúde, silo hygicnicos, doces o finíssimos. 

Reconunoiidniiiol-os como os melhores até hojo conhecidos. 

Manufactailobos YEàDO, abiil de 1893. 
V e n d e - s e e m t o d a s a s c h a m l a r i a s . 

7 4 1 1 ü A 7 D E S E T E M B R O 7 4 
SUBÍ» H>HÍ . i A \ E i i t < > 

8—4 (alt.) 

COMM1SSOES 
j Ç p i i s i g t i n o n o e B e s p a c l i o 

ACHADO /*« r q m a }K o „ 

E s c i - i p t o v t o : — Rua 25 do Março 11. (i:S 

.Endereço telcgraphico—TACHADO Caixa do correio n. 55 

SsBJSKTOS 
50—15 

Caporal Republicano 
EM PACOTINHOS de 50 grammas 

ímkín espec:al ile FRANCISCO AZEVEDO 

. P O R T O A L E G R E 

Chama-se a utlonfilo dos srs. fumantes e varejistas para o 
C a p n r u l I l c i m l » H o « i i o , que é hoje o mais procurado 
por ser p u i - o , l ' n > c o , s u a v e o nao conter nicotina. 

O fabricante deste fumo distribuo em diversos pacotes I>o-
II11H, <juo dito direito a um prêmio de B í O l . T S o t i D H K pacotes. 

Únicos depositários na Estado de S. Paulo 

f i i i i i i r ~ 
ú y 

4'j—Kna de ftoYiinbív,- -M 
(alt.) 30-f) 

S A N T O S 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S A R I O - 5 

I l p ( | i i e i j õ e » . 
P c n l i z a ' i í<t!><'>. 

Q l l f l l j o Matí-SMO. 
D m i n e i r o . 

I i e i l e d e la/tMii ls i . 
15-1! 

A 2501000 o mülieiro 
— V K N D K M — 

CORBETT & CÂ)Ml\ 
3- PALACI ©—3 

A L a v o u r a 
Acaba de ser assentada era minha 

fazenda denominada S a u t n C l a -
r a , junto ít estando de Villa Costina. 
estrada do ferro Mogyana, uma forna 
lha intitulada l ' " ' o i * ( i i i l lm K e o -
i i o i u i t - i t P a u l l s t l a i i a , inven-
ção da qual tem putento de privilegio 
o sr. Jo io Júlio, residente em 8. Si-

U1.10. 
Esta fornalha tom por fim alimeutar 

os motores a vapor cora qualquer es-
pécie do combustível, dando resultado 
superior ora três dobros do economia 
sobre o qne se gastava na fornalha 
dos próprios vapores. 

Rxperiencias verificadas por mim 
proprlo provam que, tomando-se como 
combustível a própria casca de café, 
a machina gasta por dia a vigésima 
parte da casca quo produz. O fogo é 
muito mais intenso quo o da lenha nas 
antigas fornalhas, conservando sompro 
a pressão do 00 a 70 libras. A bomba 
do alimentação, lunccionnndo som in-
terrupção, conserva, entretanto, a mes-
ma pressão, nfto sendo preciso dimi-
nuir a entrada do café lio doscasca-
dor. J á pela economia o já pela maior 
soturna do resultados, esta fornalha se 
recommenda muito nos grandes inte-
resses da lavoura. 

Santa Clara, 2!) do abril do 1803. 
Antonio Silverio da Silva Mursa. 

D E S C O N T O » 

Descontam-so letras, no eseriptorio 
commerclal de Carvalho & Corap., rua 
da Boa Vista n. 3. 

COLLElilü ÍÍÍÍDÍÇ4 
POÇOS 1)13 CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Instrucçâo materna, primaria t secun-

, daria para o se.io masculino 
V a n t a g e i i » <|iu- o l l V r o e e : 

Clima saluberrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante o varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da hygieno e da 
pedagogia. Corpo docente idôneo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
es intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliotheca escolar.es. 

Enviam-so prospectos o outros meios 
do informação. 50—C 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, e excedente cerveja 

(|ue tem apparecido no mercado do 
S. Paulo. 

u . m c o s í i i r u u r a doui:s 
PIMENTEL $ SOTTO 

R u a d a E s t a ç l o , 51 a 
ANTIGO, 31 

(60—52 ali .) 
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MALA R E A L PORTÜGUEZA 
S A B I D A S P A R A A E U R O P A 

MAI.ANUI:, meados de Junho. 
R E I uk Poutuuai,, principio de Julho 
Loasda, Iluis de julho. 

PAQUETE 

Moçambique 
Esperado em fins do maio sahirá 

depois da indispensável demora para 

.%nluoi a i>it i 

com escalas pelo 

I t l o »I<? J a n e i r o 
l k a h l a 

I V r i i a m l t i i c a 
o IdHl toa 

Para cargas e mais informações com 
os agentes em 

Gardaer Ramos & Coisp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

Aguardente 
DE canna pura, rectiticada, com 20 

graus e álcool retificado, cora 1)0 graus, 
estilo á venda ua fazenda Pirapitiuguy, 
du Carlos Teixeira Engloi1, em Ytíi. 

20 -10 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempre bons negócios para em-

prego do seus capitaes, no eseriptorio 
commercial de Carvalho \ Coiup., rua 
da Boa-Vista n. :t. ; !0-2 

Navî azionelíalo-Brasiliana 
o v \ p o a 

COLOMBO 
esperado em Santos sahirá no d a 15 
do corrente para 

G E W O V A o 
K A P O i . K S 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & C. 
Í C i - ü l l . - K l e S . n e i l l o - I H 

S. P A I L O 

S—;i (alt)) 

L A V E L O C E 

N â V I G â Z I O N E I T A L I A N A 
O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOU 

M O N T E V I D E O 
C O M M . fitlT2&I.A:VI>0 

tS:>hii*ã <lo t^nntoH n o d i a l i : <9o e o r r c n l e o d o 
n i o <!«•> J a n e i r o n o «l ia >3 p a r u : 

G ê n o v a o 

* N á p o l e s 

l i a m Iiii r o o — SikI.-i i i K T i l . a n Is • 
c h e I>a ni|tfs(>li ifi'i'ali r ls-Ge-

sc l l s e l i a f t 

S. PAULO AQENTUK 

0 vapor Argentina 
Capitílo Moyer, sahirá a 10 do Maio. 

0 vapor Bahia 
Capitão Schreiner, saliiiíi a IV de Maio. 

0 vapor Santos 
Capitão J. Kroeger, sahirA a 24 de Maio. 

RIO 
BAHIA 

LISBOA K 
HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora em deanto aceoltam so pns-
sagoiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do !).» cias-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do 3.* classe só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

J . FI.ACI! 

1H —RUA DE S. BENTO—18 

s. PAiri.o 
12-3 

O P A Q U E T E 

sahirA do RIO DE JANEIRO no dia 
10 de maio, para 

I t a i l i a , , 
•*e i» i ian i l>uco, 
M a c o l ó , 

V i c e n l c , 
l . aH B"a lmas , 
U m l t o a , 

A i « o «>> 
rtoiilliamptoii 

P A U A ixformaçSES F. PASSAGENS 

«C A 2 A t ' D M 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A o 43 
10-4 

Companhia S. Pau'o Constructra o 
(TVa f f j í o n i n l i i o c o m a 

4 : < > : « » a Ia i :> V i a ç ã o 
I ' a i i l i a l n ) 

BONDS PARA SANT ANNA 

Trafego provisorio entre o largo do 
Rosário e SanCAnna, a vigorar do 1.° 
do ma o, das 3 horas o 20 minutos da 
tarde ein deanto : 

Partidas „to Largo Partillaa do A r c a 
do ltosano 

A-i nntaa rto nnSilrtO, vorilon, siVIo A.u 
o , do Huiicii du Brar.ll, tei Ao em Jn 
nolro do 1H93 desconto do 1 0|0. o den-
te por díanto perdoui 5 O|o mensal' 
inoiite, atò uxlingiilr-se lio valor to 
Ml. 

Todas na notas do Tliüsouro do qual-
quer ü̂ lauipu, cariiubtidas polu9 uaa-
cos omlasoros, sAu trocadas nos ro^pe-
ctlvoa bancos ou nas agencias atú 30 
de Jiinlio próximo futuro. 

CAMBIO 
S. 1'aulo, 1 de inalo de 1893. 

As taxas afllxadas hontem polos ban-
cos foram as soguiutos : 

LONDON BANK 

n tM) dias A vista 
11 1/4 S4'.l 1.051 

Londres 
Pirls 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e 1'orto.... 
New-York 

DítlTISlI UANK 

Lonilros l i l/t 
Par is 81S 
Hamburgo 1.017 
I tal ia • — 

New-York — 

O pa<|ae le 

RIO DE JANEIRO 
O o i n i n . ; \ r r o u / o 

Ha!iii-á i l e S an l o s i n o <!ia í t ! í <lo c o r r e n t e e t io 
I l i o i i e J a n r i r o n o «l ia V!> p a r a : 

( í e n o v a e 

N á p o l e s 

23-íi 

Todos os vapores desta companhia são illuminados a luz clectrica e 
fazem as viagens mais rapidas e regalares. 

No preço das passagens está iiicluid i o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, irata-se, em S. Paulo, com 

- MÃO 4SATT1 •& €-QMW>. -
itua ilo Itosiu io, I A 

( l asa l io c a m b i o c i m p o r l a i / i o 

Lm Santos, com 5 

A. Fiorita & Comp. 
I t l A «»»•: S A S T O W T O M O , 1 K 

Xopddeiitsehor Llov I de Dremen 

O VAPOIl 

Esporadoem 10 de maio, sahirá, de-
pois da indispensável demora, para 

.Anlnoi '|>ia 
o i t r o n i c n 

com escalas pelo 
Etio l i e c i a i i e í r o , 

Eta l i ia e 
D .íh]><*:> 

Para fretes e mais informações, 
trrta-socora os agentes 

Zerrenner Bulow & C. 

Í - I U A D F J 0 S E H I C A H D 0 - - Í 

N. B.—Nilo se attende a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na Alfândega. 

Previne-se aos srs. roecbedores do 
gêneros sobre agua que mandem os 
seus empregados tomar conta da.s mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifesta-
da, a companhia nfio se re.-ponsabilisa 
por faltas ou por trocas do marcas no 
cAes. 

As passagens serAo de 200 réis por 
socçAo, sendo a l.» até a Ponto Orando 
o a 2." da Ponte-Orande aSant'Anna. 

Sò serAo validos na secçAo do Sant'-
Anna os passes emittldos pela Com-
panhia SSo Paulo Constructora. 

2S de abril do l«!)3. 
O director-gerente, 

I0—0 Alberto Caldas. 

C O M M E H C I O 

Assemliléas ijcraes 

EstSo convocadas assemliléas goraes: 
giia Cuinpanhia Villa Mayrink, para 

o dia 8. 
Da Companhia Mogyana. para o dia 

li 
P a u t a 

Pauta semanal da Alfarnleg-i e Itccobe: 
dorla de Iteudas, dc8a 13 do currento-
Caféboin IStso kilo 
Calé escolha «700 » 

1'apcl mocila 

As notas do governo .lo tonjcoo o 
f)00j|n00 da 5" estampa o quaosquer sé-
ries, ae de õóS o *ÍIÍ03 'In li." estampa e 
as de'̂ 03 da 7 . ' sAo I roçadas no Ban-
co da Iiiqiublica do Urnzil e no Ban-
co] Jmno do S. Paulo, noin desconto, 
ale 30 do Junho prnxfrino futuro. 

As notas du 2008000 da 5' estampa 
uno tom mais valor. 

As notas do l!)u00 o 503000 da 5« es-
t unp i do Tbosour.i Nacional s ío tro-
cadas na Caixa do Amortizaç io, de 
accordo coin a tabolia seguinte : 

i a » s i i $ o o o | s o $ o o o 

Janeiro 
Fovereiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . 
Juuiio . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Sotembru . 
Outubro 
Novembro. 
Dozembro . 

•10 ojo 

55 
(»() n 

(i>) 1) 
70 » 
(•) D 

HO » 

85 1) 

iun 000 
t*i l Xtl) 
.-,10 r,().l 
fi.Vl t.-̂ l 
(M; íoo iívi :i5o 
700;:li») 
::>o ?50 
MIO,'21 kl 
87)0 K)0 
1100 100 
07)0 50 

211300) 
2?35u I 
27)31100 
2737)00 
:!03ir.K) 
ÍKJÕIIO 
: V)3'100 
3737)00 
Í03000 
«JõOO 
45JOJO 
4737)00 

303000 
273500 
27)3000 
2235.0 
203000 
1737)00 i:>«im)0 
123500 
105000 
735011 
53000 
23500 

11 
S01 

1.065 
8113 
1ÍJ 

II 
85S 

l.of)7 
800 

14400 

0 Lonilou c o Blitlsh foram o» únicos 
bincos quo aflixarani (aludia*, negoci-
ando a descoberto. 

Os outros estabelecimentos saculores 
Conservaram so sein tabeilas, negoci-
ando pirticularmonte. 

No correr «Io itia os bincos oITore-
coram maior vantagem, rcalisanjo-so 
tr..nsacçôes a II e II 7|lij, havendo 
poucos tomadores. 

O mercado quo perin nneceu um 
pouco paralysadu, fechou indeciso. 

I l omo falta de papel particular em 
Santos, oedo foi cotado de manliA, a 
II 0|liio II S|8. 

Tcloaraniinas 

mo, a 

Cambio a l t 3/8 firme. 

SANTOS, 1: 
O VFÍ 

Entraram . . . . . 8.860 saccits 
Vonderilu-se . . . . 0.000 » 
Existência 2)1.107 » 
Praço l-'3ju.i a 123O0U 
Dospacliado . . . . 41.1)13 

Morcadn firme. 
Cambio II 8/H. 
Naocuiista vendas do soboranos. 
Alfandoga rendeu liojo 7U.519̂ 570. 
A lleza do Rendas 33d. 187$0,íJ. 

Sahiiias ile <•;<»!• 

Para Europa 

Vap. ing. Trent 
Vap. ali. Itaparica 

Scs. cale 
9. HO 
8.HÍI) 

18.3)1 
Colações 

Soberano) 
Vcnd. 

:.MS')00 

ACÇOE8 
Companhms -

Paulista, intefir. 287)3 
lilein coin 10°/„ — 
Moi>\aua, intcür. 22'IJ 
Idem com 80 "/, K',113 
Central Paulista 1003 
Meehaiiica Import. 15 13 
Oeste Agricel.i 703 
Luz Stearica 10:13 
Sul BrazPcira 803 
CtirlstofTol i Stnpakoff «03 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos : 
Oredito ltp.il, cirt. hyp. 1083 
Com 20 »/„ 
Cart comm. 
Com 20 •/„ 
Lavradores 
Commercio e In.l. 
Constructor e Agr. 
•S. Paulo 

Kl» 
1 D 8 8 
4H8 

1033 
1M8 

1008 

Comp. 

2003 

2UOS 
1703 

403 
403 

180 

1403 
703 

00 

I.ETBAS IIVPOTHECAltlAS 
Banco da C. Ilcal "* 768 73 
União Olj 00 
Intend. Municlp. 853 80 

APÓLICES 

Do Estado 1.0308 — 
lloraos l.n?OS 

DEBENTDUES 

Viação Paulista 7i)J — 

\ot icias niaril inias 

VAPOBES ESPERADOS NO RIO 

8 Rio da Prata Arensburgo. 
8 Valparalso o esc, Ligaria. 
!) Livorpool o oso.. Clinntiei/. 
I) Bordéos o e*c., i'ongo. 
i) Portos do sul, Desterro. 
!) Rio da Prut.i, Uriíiil. 
10 Santos liilIa. 
11 Santos, Delamhrr. 

VAPORES A SAIlIlt DO 1IIO 

7 Nova-York, Galileu. 
7 Gênova o Nápoles, Las Palmas. 
8 Livorpool, Ligaria. 
ít Bordéos, Dakar e Lisboa, fírtsil. 
fl Trlesto e Fiumo, Szeehemi. 
t) Bronieu. Arensburg. 
!i Havre, Villede S. Sicolas. 
i o Portos do Paeillco, dhantreg, -» 
1 o Rio da Prato, Congo. 
10 Santos, Parahyba. 

Gcncros para consumo d iár io 

Aguiirdonte, pipa, 2503 a 2í>8. 
Arroz de Igunpe, snceo, 3)3 n.'!t3. 
Banha Alves. kiio.íSIOo a 23300. 

«Maristany» 1371X1. 
«Matarazo» lfi6<K). 

Cirno aeccn do Itlo Orando, 1,1200 
Cangica, 80 litros 253 a 203. 
Cebolas, cento, 68OOO. 

^̂ FeiJSo muiatinlm, 100 litros 2UJ u 

Dito. novo, 2Í3 o 273. 
Idoiu preto, li.O litros 218 a 281 
I< umo superior, 1 kilo, 285 a 2A7,i/i 
l.V.rlnha|eap.olal, UK) litro,?M 
Idem do Santo Amaro, 203 
Idein du 2», 1UU litros, Í08ü00 

108da?78«)0.a"UOalU,,r'na' HÓlitr'». 
Farinha do milho, 213 a 283 
Oallinhas. uma 23500 a 38000 
Milho 100 litros, 108. 
Malto 3000 a 3700. 
Ovos, dúzia, 2S0OO 
Porn, um, 128 a 15J. 
Queijos, um, 28000 a 33000. 
Toucinho 15kilca 1830i)0a 193000, 

Mercailo I ta l i ano 
Preço dos gnuoroB iniis procurados 

no nosso inerc nlo o 110 interior • 
Azeite llno de Lucca, litro 2innn a 

28MK). " a 

Dito de Gênova, litro ISOOo a t«ftno 
llto em qnartola 2103 .1 2«o3. 
Dito em meia qnartola 1408 a isoj 
ror l»s de Unho sortido, kilo. 1Í800 1 

2J?00 
Femot branca 3T.3 a 403. 
Massas surtidas do Gênova 113 aPSOüO 
Morladella ein laüis de 200 eraininn 

18200 a 18300. h ls 

Dita em latas de 100 grarnmas700 a800 
Qneljo ParinezSo de P kilo 5|0un -l 

C90110. 
Stoch lish, kilo 18100 a 1850o. 
Vinho Tosca no ein qnartola, 20)4 1 

220$, * 
Vinho Toscanol|2 qnartola, 110$ a 1303 
Vinho Meridional.qnartola, 190Sa2'i)j 
Vinho llarbera, qnartola, 2803 a 3pii' 
Vinho r.hiantl em qnartola, ?2."i8 a íu'-;ó 
Vinho Toscano Alleatico, em iiuarinli 

a00àa«20$. 
Vinho Chtanti, ein frascos, Marchese 

bncc.a nenra, caixa de 12 frascos de litr.i 

Vinho Chtanll, coin 30 frascos da 1 i 
litro, 558 a 608. ' 

Vinho Moscatto espumante, mar.-n 
S. Branco, 55$ a 60». 

Vermouth K. Martinazzl 4 t; • , 
253. 3 

Vennouth Fratolli Gancia, 2̂ 8 ,1 :j>j 
Vermoulli dc outras marcas o»" á 

22801)0. ' ' " 
.Mercado Krancez 

Azeito Plagniol, em litro, duz. 4i| a 

Em t/2 litro, 11) a 30.1. 
Ai 11 a 1I0 Sfltz, 181 a 221. 
Ameixas, latas, 18000 a 28oi)0 
Benedlctinos, k?3 a N83. 
Bisoouto Loux Porry, 3800o a íjjx) 
Camarões em latas dúzia 203 26$. 
t'..tinai; lutes Iloliln, 38iij(X) a 4281)00 
Bi seu i t, 378 a 303000 
liaria Brlsard, 7 >3 a 858. 
Fine Cbampagee, 'i.r>3 a 508. 
Cognac Marsaud, 318 a 303. 
Dutliiloy, 953 a 1108. 
Marcas nãt conhecidas 110 mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 153ü(K> 
Lhartreusc, í)»3 liWSOOO. 
Cüainpagne,Viuva Cliquol.U.sí a l >i« 
Licor Cacau, 583 a 609. 
Onclira, 223 a213. 
Manteiga, kilo, 13000 a 5,1000. 
Mostarii 1 sorlida, lt 8 a 12800. 
Petit-pois, IJOJO a 18200. 
Ithum da latuaira, 453 a 508. 
Vellas, 208 a ?83. 
Vinho Lormont, 208 a 218. 
Bordeanx d. rn., 158 a 208. 
Vermoulh francoz, 28 a 3'.'8. 

Generos I'orlui|iiezcs 

Atacaito c a varejo 
Azeite duce, litro 28300 a 35010 
Ainemlots 1S800 a 231KH1 
Alpisle, kilo 8700 a ji*K) 
Ailies, caixa 30S00o a 87)8000 
DaLalinhas, caixa 7$0n0 a 8S000 
Colorau, Uta 93000 a 1030011 
Cebolas, caixa 2H8DHO a 2IS0IK) 
Fruclasem latas 13.100 a 1S5UO 
Figos, 15 kilo» M300n,t i6Sm>.i 
Marmellada, lata IS200 a lSioO 
Masta de tomate, III.ra S850 a 18000 
Noze», kilo 132I>' a 23000 
Passas, em l|t, ar. I4SKX) a ICSxio 
Sardinhas, barril 2I90W a 2õJ00ü 
idem em caixas a ,'WJOOO 
ideu' em salmoura, lata 630o 1 a 751ÜKI 
Vinhoío 1'orto pipa 7nnsn00a 1.001)3000 
Vinho virgem, [tpa 3?08i>'0 a 4n»8oOU 

c. lOSOi») a OOÍIK)'J 
Idem vrrde, pipa 3508000 a imJSOOO 
Idem branco, pipa 45)8000 a 7.ooso00 
Vinagre, caixa i?«nnu a iŝ in,, 
Idem com. ein caixa 203Ü0O a 24S0ÜC 
Idem Poito regularem 
caixa sogooo a ?3?000 

Idem bom em caixa 383000 a õosooo 
Idem superior, caixa 458000 a t>03ix)0 

S inn i ies i lOH 

Do vapor portuguez Alice, procedeiito 
df( Porto : 

In bs. vinho, Cerquoira Gosare.Mes-
quita; 45 bs. vinho, Loonidas José Ro-
drigues ; 35 bs. vinho, JoAo Gomes do 
Pinho ; 50 cs. vinho, Uarilner. líamos 
iV Comp.: 21)0 cs. vinho, Antonio Joa-
quim Ribeiro; 30 bs. vinho, J. L. Pe-
reira Coutinho ; 30 bs. vinho. C. An-
tonio Alves ; 120 cs. vinho, '/.. Hulow 
& C. : 1 inala bagagem, Joaquim Igua-
cio Saraiva : 111 bs. o 103 cs. vinho, 
Uarrosa Filho & Osório; 15 scs. rolhas, 

5 cs. pallitos, A. Leuba A l'. ; I7> scs. 
rolhas, Oscar Horsehitz & C. : 70 cs. 
o 21) bs. vinho, 10 cs. azeito, .1. Costa 
Júnior ; 30 es. vinho, Abillo Ferreira 
e Braiidfto : 2 cs. azidto, 5 bs. vinho, 
idem ; 4 lis. vinho, Manoel Nogueira 
Paiva e Silva ; I c. carno, D. José Ro-
drigues ; 150 cs. vinho, Pires Mattos 
iV Comp.; 200 cs. vinho, Caldas liraça 
6 Comp. 

De Livorpool : 

1 c. ia. Luiz Cunha & C. ; 200 caixas 
cerveja, Gustavo Backhouser : 1 vol. 
cartazes, 12 cngds. o 12 es. machinas, 
J. Moreira & Sampaio; 150 cs. cerveja, 
500 garrafões vasios, 44 vols. machi-
nismo, 100 cs. genebra, 25 cs. cognac. 
I o cs. rhum, 20 cs. whiskey, A ordem, 
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Passado pouco tempo, os dons 
cavalleiros, ao saliifem dura co-
pado bosque, aviltaram ao lon-
ge uma tolumna de fumo azu-
lada. 

— K' alli o acampamento — 
disse Manisâo, apressando mais 
o passo. 

Uni quarto de hora depois, o 
muito nobre e poderoso loril 
Ashburllion, governador geral 
das Jndii.S, entrava 110 campo 
dos büiiemio?. 

O acampamento eompunha-
uc de einco barracas de algo-
dão t isiiido e dous grandes car-
jos, cobertos de largos cober-
tores tle couro curtido; quatro 
.randes bois negros de Deccan 

e um pequeno rebanho de ca-
bras a de carneiros estavam 
encurralados num recinto tle 
cem passos quadrados, fechado 
por sebes do bambus. 

No meio do circulo formado 
pelas tendas e pelos dous car-
res, ardia ura grande fogo de 
pau de sandalo, Bobre o qual 
estava collocado 11111 grande cal-
deirão. sobre uma trempe tle 
ferro. 

Duas velhas vestidas de an-
drajos, acocoratlas .diante tio 
fogo, acabavam de assar um 
cabrito para a ceia dos «zin-
g.irs». 

A' esquerda do brnzeiro, isto 
è, do lado donde soprava en-
tão o vento, cinco homens em-
brulhados em espetsos cobro-
jões amarellos, dormiam com 
os pés extendidos para o fogo. 
Uotis grandes galgos do Ghattes 
occidentaes, sentados como es-
phinges, olhavam de longe pa-
ra os membros ensangüentados 
do cabrito, soltando queixosos 
latidos. 

O cheiro dessa carne que 
eiles aspiravam do lado do ven-
to, tinha-os impedido de fare-
jar os caminhantes, que se 
achavam a cera passos apenas 
do grupo. 

A esquerda, a uma fraca dis-
tancia do fogo. passava-ae uma 
scena doutra natureza. 

Duas fileiras de «zingaris» 
formavam uma especie de ala-

meda viva, no litn da qual se 
elevava um poste (pie servia 
de ponto de apoio a uma larga 
taboa de carvalho. 

Duas velas de cêra amareila, 
atadas a jttncos enterrados 110 
chão, aos dous lados do poste, 
projectavani 11111 clarão aver-
melhado e intermittente, dentro 
dum raio do alguns passos. 

Ura hume:n conservava-se de 
pé, encostado átaboa e cora os 
braços extendidos em cruz. 

Um outro, coilocado 110 meio 
da alameda, a quinze passos 
pouco mais ou menos, abria-se 
de tempos a tempos, como um 
jogador de florete, numa sala 
de esg itna; passava pelo ar um 
claião avermelhado, contra a 
prancha resoava uma pancada 
secca e 11111 comprido e afiado 
punhal ttpparucia, como o raio 
duma brilhante auréota, á dis 
tancia de algumas linhas do ros-
to do homem-alvo. 

Um murrauiioapprov.tdor aco-
lhia oi lances atrevidos, isto é, 
aquellís que (otniavam o cres-
cente mais perfeito e m.vis es-
treito em torno da cabeça do 
«zingar.». 

O governador e IJoIton, que se 
tinham conservado a distancia, 
não li íham despertado inten-
ção des bohemios, muito occu-
pados nesse momento com o 
jogo das facas. 

iSarasío, só, percorria os gru-
pos, procurauilo com os olhos 

João da França, e não o en-
contrava. 

— E 's tu, Satnsão ?—-disse-lhe 
um «zingari», donde vens? 

—Viste .loão da França?— 
perguntou Satnsão . 

—Está ha dous dias em Cal-
cuttá — respondeu uma bohe-
mia. 

Satnsão deu ura profundo sus-
piro: João da França não tinha 
apparecido 110 campo. 

Mas, quando o jogador lança-
va a sua ultima faca , appare-
ceu ura novo atirador, bradan-
do: 

—Toca-nie agora a vez ? 
!•: Satnsão soltou um grito de 

alegria. Tinha reconhecido João 
da França. O joven bohemio pa-
recia te r feito uma comprida 
jornada, estava coberto de pó 
e t raz ia os eabellos em desali-
nho. 

Pegou nos punhaes, e quan-
do Satnsão lhe pe rguntou ao 
ouvido: 

—Donde vem ? 
Respondeu eile: 
—Não sei; creio que volto 

do outro mundo. 
Silencio ! Falaremos disso mais 
tarde. 

E atirou o seu primeiro pu -
nhal, que toi cravar-se na t.t-
boa, :t tinta pollegada de dis-
tancia da fronte do paciente. 

João da França era naquel-; 
le jogo de maravilhosa força1 

e agilidade. > 

Cravou os seus oito punhaes 
em torno da cabeça do «zinga-
ri» e descreveu 11111 crescente 
perfeito. 

Depois, tendo-lhe chegado a 
vez de se ir encostar ao poste, 
tirou com precaução os punhaes 
enterrados 11a taboa, entregou-os 
em feixe ao seu successor e 
encostou-se á taboa, tornando-
se assim o alvo do atirador 
que se lhe seguia. 

Os quatro primeiros punhaes 
que o bohemio atirou, cravaram-
se cora exactidão matheinatica 
a uma poilegada do ante-braço 
direito do joven bohemio. O 
quinto, atirado cora mais força, 
bateu 110 cabo do marfim dum 
dos punhaes cravados na ta-
boa. 

O aço vibrou como uma corda 
harmônica e a arma saitou a 
quatro passos do joven <zing.i-
ri», que levou com vivacidade 
a mão ao hotnbro esquerdo. 

Um dos espectadores pegou 
no punhal, cuja ponta estava 
quebrada. 

Dous outrosapproximarara-se 
do joven bohemio, que não se 
tinha arredado do seu logar e 
que murmurou era voz baixa 
algumas palavras. 

Bolton coraprehendeu que elle 
estava ferido,e desviando comas 
mãos os seus vizinhos da di-' 
reita e da esquerd t, caminhou 
para elle. 

Essa repentina apparição não 

admirou os «zingaris», os quaes, 
indo muitas vezes executar os 
seus trabalhos e exercícios aos 
jardins do palacio do governa-
dor, conheciam perfeitamente 
Polton. A simplicidade do ves-
tuário do governador fez com 
que elles o tomassem por um 
official ordinário. 

liolton desabotoou rapidamen-
te a camisa do «zingari», e pe-
diu a um dos espectadores que 
o alumias3e com uma das 
achas. 

O ferido empallidecia e as 
pernas vergavam-lhe sob o seu 
peso. U cirurgião amparou-o 
com o braço direito e exami-
nou-lhe a ferida. 

A ponta do punhal tinha-se 
quebrado na espadua um pouco 
abaixo da clavicula e tinha en-
trado profundamente nas carnes. 
A ferida pouco sangrava, por-
que os lábios da chaga tinham-
se unido. 

—Levem este pequeno para 
uma ilas barracas—disse Bolton 
ao3 bohemios; não posso aqui 
íazer-lhe o curativo necessá-
rio. 

O ferido passou a mão direi-
la pelo rosto coberto dum suor 
gelado e repelliu fracamente os 
dous companheiros que procura-
vam fevantal-o nosbraçcs. 

—Ainda posso bem anda;' até 
lá—disse elle, apoiando-se ao 
braço do cirurgião. 

Bolton levou o joven bohe-

mio á barraca mais próxima 
acompanhados por todos 03 «zin-
garis», testemunhas do aceiden-
te. 

O ferido sentou-se numa es-
teira de junco e descobriu o 
horabro emquanto que Bolton 
tirava do bolso o estojo, prepa-
rava os seus instrumentos e 
mandava sahir da barraca to-
dos os curiosos inúteis. 

Apenas se acharam sós, Bol-
ton ajoelhou-se ao pé do joven 
e começou a abrir a ferida, pa-
ra mais facilmente extrahir a 
ponta do punhal. 

A operação era muito doloro-
sa, mas o joven bohemio não 
soltou um só grito, e nenhuma 
contraeção muscular trahiu a 
dôr quo elle sentia. 
c. Dir-se-i.i tpte o cirurgião ope-

rava tuna estatua de pau. 

Bolton, depois de ter ligado 
o braço ferido, praticou uma 
abund.inte sangria para aliviar 
o peito e a cabeça e deitou va-
garosamente o ferido sobre a 
cama de hervas seccas que lhe 
tinham preparado. 

— Por S. José, meu joven 
camarada, disse então Bolton, 
guardando os seus instrumentos, 
é ura valente rapaz ! e consi-
dero-me muito feliz era o acaso 
me ter conduzido aqui em oc-
casião de lhe poder prestai ura 
serviço maior do que julga. Po-
diam estropi il-o para sempre 
ao tirar-lhe do corpo este bo-

cado de aço e John Bolton as-
segura-lhe agora quo dentro 
em dous dias poderá andar. Mas 
por ora é-lhe preciso conservar-
se deitado. 

—Por muito t empo , pergun-
tou o joven. 

—Durante trinta horas pelo 
menos. 

— E ' preciso, comtudo, que 
vá buscar o thesouro—murmu-
rou João entre dentes. 

—Bolton accrescentou: 
—Voltarei amanha á noite. 
O governador que até então 

se tinha conservado á parte si-
lencioso, approximou-se do feri-
do e perguntou-lhe: 

— Q u e edade tem ? 
—Quinze annos. 
— Q u i n z e annos ! — repetiu o 

governador a meia voz—qtilnze 
annos ! coragem de leão, vonta-
de indomável e ambicioso oomo 
ura diplomata austríaco. Antes 
de dez annos este pequeno"es-
tará feito chefe da tribu. |ou 
enforcado. 

—SofTre muito?— continuou 
o governador em voz alta pou-
sando lhe uma mão na cabeça. 

—Sortro—respondeu João da 
França fechando os olhos. 

— E não se queixa? 
—Não; só as mulheres e as 

creanças tém o d'reito de t e 
queixarem. 

(Continua.) 


